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1 - INTRODUCÃO , 

Embol'a não ocorl"a com muit.a ft~eqüéncia, os peritos, às 

vezes, recebem a incumbência de inv-est.ig.ar- e ident.Lficar a nat.ur-e 

za de um det.et'minado fragmento mineralizado que pode ser de den-

t.es humanos ou de out.ros animais,, ou ainda, de f'ragment.os ósseos. 

Essa t.a:r-e:ía se ap:r-esent.a nas mais VêU'iadas formas e con 

dições, t.endo-se em vist.a a nat.ur-eza do "material" submet.ido ao 

exame pericial. Quando um pel"it.o recebe uma peça dent.ária, embora 

isolada, porém :ínt.egt'a~ a ident.if'icaç:ão se t.orna bast.ant.e fácil> 

d.::ldas as cal.'>act.erist.ic.as morfológicas e anat.ômicas que os dent.es 

apresent.am em cada gênero animal. Dessa forma, o peri t.o pode_r.á, 

de plano, a:firmar se o dente examinado é per-t.encent.e ao gênero hu 

mano ou não. 

Out.1'as vezes, o mat.erial apr-esent.ado pal'a o exame per-i-

cial se encont.:r-a í:r-agment.ado ou parcialmant.e dest.ruido por at.aque 

de agent.e-s fisico.s ou quimicos. Nest.as condiçiSes, o exame per-i-

cial exige a realização de provas hist.ológicas por meio de exame 

micl'o:scópico, a fim de se analisar as cavact.erist.ícas hist.omol~f'o-

lógicas diferenciais ent.re o esmalte, a dentina e o cement.o de 

cada gêner-o animal. 
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Esse procedímant.o deve ser baseado em padr5es de carac­

t.en~is:t.ícas hist.ológicas dos t.ecidos dent.á:rios de alguns gêneros 

animais que apresent.am uma I"elação de maior proximidade ou convi­

vência com os seres humanos. 

Ao consultarmos os t.rabalhos relativos a est.e assunto, 

t.ivemos a. SUI"J>l'EH:;;a de encont.rat' referências, ext.:r-amament.e limit.a­

das~ em alguns livros sobre Medicina Legal, Odontologia Le~al~ 

bem como soment.& um t.rabalho de t.ese r-e:ferent.e a cement.oplast.os~ 

o que demonstra cient.ificament.e a necessidade de se realizar wn 

es1:.udo mais profundo sobre análise comparat.iva dest.es t.ecidos. 

A import.ãncia dest.e estudo, é demonst.rad.a pelos t.raba­

lhos de GUSTAFSON( 
15

' 
14

}, <1947; 1970), RUSSO< 
17

}, <1963), DARU­

GE et. alii ( !!n ~ (1964), ARBENZ< 1 > ~ (1988)~ que analisaram as ca­

ract.eri:st.icas diferenciais dos tecidos humanos e de out.ros ani­

mais, demonstrando a importância dessas caract:.erist.icas na inves­

t.igação pericial. 

Ainda no sent.ido da escla.:r-eca:r- as car-act.erist.icas hist.o 

morf'ológicas dos t.ecidos dant.ários humanos encont.ramos os t.raba­

lhos realizados por MAXIMOW e BLOOM<.t.o:s), <1950)~ BAYLEY et. alli< 2
}> 

<1973)~ DUCROC PR.OUST ( 8 1 
, (197:3), DI FIO RI et. alli(?)' (1977), 

FRANK r i 
2 >, (1978), BHASJ<AR 1 4 

>, <1989) e FERNANDES e CHEVITARE­

SE < 11 
>, (1991), que, embora não visem objetivos periciais, servem 

de subsidios nest.as &st..udos. 

YAMAMOTO et alii 
(:;tO) 

(1990), avaliaram a alteração 

hist.omorfológica de dent.es humanos e de alguns animais produzida 
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pelo calort demonst.rando certas mudanças que o aquecimento pode 

t.r-azer aos t-ecidos examinados. Apesar de não relat..ar objet.ivo pe-

ricial, t.al e:st.udo possui elevado int.eresse neste campo. 

{ ó> {3) 
DELLM:ANN e BROWN , C1982) e BANJ<S , <1992), por sua 

vez demonstraram a impor-t..o~mcia do est.udo de certas caract...eJ:>ist..i-

cas dos dentes bl:"aquiodont.es e hipsodont.es, que podem t.amhám apr~ 

sentar subsidias relevantes na invest.igação pericial. 

Não tivemos oportunidade de encont.I'ar trabalhos com o 

objet.ivo de realizarem uma análise hist.omor:Iológica compa!"at.iva 

entre as caract.el'lsticas dos t.ecidos dentários humanos, com as de 

outros mami:fel:'os:. 

Po!' essa razão, resolvemos realizar um estudo no senti-

do de se est.abelecer uma análise comparat.i v a entre as caract.eris-

t.icas principais e mais evident.as do esmalt.e~ da dent.ina e do ce-

ment.o de dent.es humanos e de outros mamiferos, volt.ado para o in-

t.eresse pericial. 
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2 - REVISTA DA LITERATURA 

GUSTAFSON
1 15

>, (1947), est.udou as linhas de Ebner-~ da 

dentina, e sua aplicação na ident.if'ica9ão per-icial. Realizou col'­

t.es por desgaste, em dentes humanos~ no sentido horizont..al do ei­

xo do compr-imento do dente. Suas obser-vações foram Ieit.as em mi­

croscópio de luz polal'izada. Verificou que t.ais linhas t.êm um pe-

1'•íodo de formaç;ão mais longo que as estrias de Ret.zius, no esmal­

t..e_, sendo, port.ant..o,. melhores para a realização de análises peri­

ciais. Além disso_~ o esmalt~e sofre mais agressões fisicas e quim~ 

mic:as que a dentina~ podendo estar bem danificado para. exames mi­

croscópicos. Desde que possuam per-iodos de formação diferentes, 

t~aü3 dent.es apresent.a_r.ão linhas de Ebner co:r-respondent.es ent.r-e 

si. Est.a corx-espondência pode ser observada nos incisivos e mola­

res, quando comparados aos pré-molares, pois est.as apresent.am li­

nhas de Ebner correspondent.es aos incisivos e aos molares. Exis­

t.em casos em que as variações das linhas de Ebner são t.ão peque­

nas, que nenhum crit.ério definit.ivo pode ser obt.ido, devendo-se 

recoi~rer a out.ras caract.erist.ícas como est.J.~ias de Ret.zius, descal 

ciricações do esmalt.e~ cáries, periodont..ose, rest.auraçees, t.árt.a­

ro, para se t.er posição conclusiva nos exames periciais. 
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Ctd> . 
MAXIMON e BLOOM ~ (1950),. r-ealiza1~am wna análise his 

t.omo!'Íológica dos t.ecidos dent.ários mineralizados:. O es:t.udo .foi 

baseado em dentes humanos, co!'t.ados longit.udinalment.e, no sent.ido 

vBst~íbulo lingual~ por desgasta, sem coloração e observados em mi 

cr-oscópio óptico. Os autores afirmam que o esmalte é composto 

por prismas, dispost.os pe.r-pendicular-ment.e à superf1cie da dent.ina 

com inclinação pr-onunciada pal"a a coroa, O cruzament-o dos gr-upos 

de prismas aparece pela luz reflet.ida como linhas claras e escu-

ras, mais ou menos perpendiculares à superíicie~ denominadas li-

nhas de Schreger. Observaram t..ambém o aparecimento de linhas que 

c:ox·l~em obliquamente à super•flcie da raiz que são as chamadas li-

nhas da Ret.zius. A dentina é formada por canais muit.o finos qua 

destes canaliculos penat.ram no esmalt.e e ·t.arminam em fundos ca-

-g:os, que são chamados fusos do e-smalte. Afirmam t.ambém que se o 

esmalte sofr-er part.urbaçõas locais durant..a o dasenvolviment.o, :fo::, 

mam-se as laminulas ou penachos do esmalte, que são prolongamen-

t.os de substância orgânica dent.ro do esmalt.e. Em relação ao cemen 

t.o ·' os aut.ores not.at~am que ele é panet.rado por grosseiros feixes 

coláganos, as fibras de Sharpey, que permanecem sem se oalcif'ica-

rem e neste t.ipo de corte aparecem como se fossem canais vazios. 

FAVERO( 10
}, (1980), relata, em Medicina Legal, a impor-

t.ância dos dent.es na ident.if"icação da espécie animal, ressaltando 

a possibilidade do estudo microscópico dos tecidos dentários nos 

exames pél'•iciais. 
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( :i. .. > 
RUSSO , {1963), realizou um est..udo compal."at.ivo hist.~ 

ló;gico do cement.o dent.ário entre o homem e alguns gê-neros de m..atn!. 

faros. Trabalhou com dent.es: de homem, cão, anta, macaco, veado, 

gat..o, boi,, cavalo $ por-co. Fol:'am feit..os cor-1:-es: hist.ol6gicos por-

desgaste, no sentido t.l'ansversal, em relação ao seu longo eixo, e 

o mais próximo possivel dos ápices radiculares, sem colol"ação e-

e-xaminados at.ravée de mic:Poscópio ópt.iao. Val"ificou a exist.ência 

de diferenças, embora não mui-to acentuadas, ent.l"e os cement.oplas-

t~os:: dos gêneros de mamíferos e:srtudados, no que diz respeit.o ao 

corpo, ao número, à dist.ribuição, às ramificaç~es colat.erais e às 

dicot..omizações dos prolong:ament.os. Out.ras diferenças foram not.a-

das no diâmet.ro e volume dos cement.oplast.os. Finalment.e_. o autor 

cot"Ls:t.at..ou que, s& não for- possivel ident.if'ica.r- o g'ªmero animal, é 

bast..ant.e possível afirmar- que o referido :fr~agmento não é humano. 

SCOTT( 18 
>, (1963), publicou um trabalho no qual rela.t.a 

invest.igações la.bo:r-a.t.ol~iais de espécies médico-legais fragmentá-

rias. No primeiro relat.o, o autor cit.a um caso em que :foram cole-

t~ados t~ragment.os de t.ecidos humanos do pára-choqua da um aut.omó-

vel,, com auxilio de uma fit.a adesiva. Pelo exame microscópico, o 

autor não conseguiu ident.ificar o t.ipo de t.ecido. Realizou a t.r-i-

t.uração desses fragmentos examinando-os por di:fração elet.rónica 

de transmissão,, podêndo observar- um padrão claro de apat.it.a, in-

dicando que a origem dos mesmos era de um t.ecido calcificado.Num 

segundo Y.elat.o, r-efarent.e ao exame de- um pl:'ojétil da ar-ma de f'o-
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go, const..at.ou a presença de f'ragment.os de raiz de dente humano, 

pois cont-inha dent.ina e cement.o, indicando que o projétil havia 

t.r-ansf1xa.do à cabeça da vi t.ima. 

(., 
DARUGE et alii .• <1964), pesquisaram as est.1~ias incl'e 

ment.árias de Ret.zius .• com grande ênfase às linhas chamadas de neo 

n.at.al, ressalt.ando a importância dessas cru."act.erist.icas na iden-

tificação de fragmentos dent.ários humanos e a diferenciação dos 

dentes deciduos e pel"manent.es. Essa pesquisa f'oi realizada com 

"100 dent..es humanos: 60 deciduos e 40 pel"manent.es. Os dent.es f'o:vam 

seccionados pol" desgaste~ no sentido longit.udinal, t.ransversal e 

obliquo~ em relação ao longo eixo do dent.e. As lâminas foram mon-

t.adas em breu e analisadas em microscópio óptico, sem colol."ação. 

Os aut.ores concluiram que há possibilidade de diagnóst.ico hist.oló 

gico diferencial em fragment.os dentários do esmalt.e de dent...es de-

aiduos e permanent.es_. baseando-se na exist.ência da linha neona-

t.al, no número de est.rias de Ret.zius, e ainda~ nas caract.erist..i-

aas de nitidez, uniformidade e cont..inuidade dessas mesmas linhas 

em relação .às car-act.e1'ist.ica.s de simet.ria e nit.idez dos elementos 

const.it.uint.es do esma!t.e. Obse:x-varam que o esmalt.e pré-nat.al dos 

dent.es deciduo:s não apresenta est.rias de Ret.zius. O esma.lt.e pós-

nat.al dos dent.es deciduos apresent.a est.rias de Ret.zius, com fre-

qu&ncia. Quando o dent.e deciduo apresent..a os dois t.ipos de esmal-

t.e, pré e p6s-nat.al, :írequent.ament..e a linha neonat..al apresent.a-

se como a mais nit.ida das linhas increment.árias dest.e dente. Em 



8 

dent.as permanentes, observaram soment.e esmalt.e p6s-nat.al, excaçiio 

feita aos pr-imeiros molares. Quando o primeiro mo.la:r- permanente 

apt~esent.a. os dois t..ipos de esmalte .. pr-é e pós-nat.al, a linha neo-

nat..al apresent..a-se como a mais nit.ida.. uniforme e continua dessas 

linhas increment.á!'ias. A simet.ria dos element.os const.it.uint.es do 

esmalte pós-nat.al dos dentes permanentes é a mais acentuada den-

t.re todos os t.ipos de esmalte. 

( :14 ~ 
GUSTAFSON , (1970), :roelat.ou a importância. da análise 

hist.omorlológica da dent.ina e do esmalte, nos casos de pe:r-icias 

legais.. em que somE>nt.e :fragmentos dent.ários são encontrados. De-

Lerminou que o uso das linhas de Ebner pode ser mais vantajoso 

nas invest.igações periciais que as est..:r-ias de Ret.zius, pelo :fat.o 

de seu t.empo de fot:·mação ser> mais prolongado na dent.ina e em fun-

ção de o esmalt~e poder sofrer mais agressões fisicas e quimicas 

que est.e t.ecido. Ressalt..ou t.ambém que o uso da t.e-t.r-aciclina no p~ 

ríodo de :for-mação da dent.ina pode ser :fat.or de det.ermínação da 

identidade de uma pessoa. Veri:ficou, t.ambém~ que as manchas bi"an-

cas,. caract.er-ist..ícas de fluor-ose, podem~ prelinlinarment.e, condu-

zir à identificação de uma pessoa. 

DUCROC e PROUST í 
8 

> , <1973), r-ealizar--am um estudo hist.o-

qu1mico da t..rama orgânica do esmalt.e em dentes humanos. Prepara-

ram t.ambém out.ra amost..ra de dent.es humanos descalcificados e cora 

dos, observada em mic::N>scópio ópt.ico. Nos cort.es por desgast.e, as 
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e-s-t.rias: de Ret.zius são as faixas compreendidas ent.re dois graus 

de minEn~aUzaç()es sucessivas, sendo a par-te escura hiperminerali­

zada e a clara hipomineralizada, Os autores const..at.aram que, nas 

lâminas descalci:ficadas, as est.z~ias são pouco t~r-equent.as no alto 

das cúspides e mais f"requent.es na zona cervical e média da coroa 

dent.al. 

BAILEY et alii r 2 >, <1973), realizou análises hist.omorf'o 

lógicas do esmalte~ dentina e cement.o de dentes humanos. Foram 

felt.os coz~t.es~ pol' desgaste, no sent.ido longit.udinal~ sem colora­

ções; foram examinados em microscópio ópt.ico e microscópio elet.r~ 

nico. Relat.ou que o esmalte apresent.a prismas formando colunas 

alongadas, que se estendem por t.oda a espessura do esmalte. Os 

prismas t.é-m um diâmet.ro menol' junt.o à dant.ina e aument.am em dire­

ção à periferia. Em secções longit.-udinais, as linhas incrernent.á­

r•ias de Ret.zius formam ar-cos sobre as saliências da dent.ina. Em 

dent..es deciduos e no ·1o molar per-manent..e .• uma linha especialment.e 

proeminent..e.. linha neona:t.al, marca a delimit.ação ent.r-e o esmalt.e 

for·mado ant.es e depois do nasciment-o, que é result.ant.e das varia­

ções na t.axa de deposição do esmalt.e. Os prismas est.ão dispost.os 

de t'ot~ma ondeada. A dent.ina é :formada por- processos odont.oblást.i­

C:!...>s ou fibt~as da dentina - os prolongament.os de Tomes -, que se 

t.ornam cada vez mais longas, à medida que os odont.oblast..os regri­

dem pela formação de sucessivas camadas de dentina, formando as­

sim os t.úbulos dent..iná:r·ios. O aut.or observou, na dent.ina, regiões 
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de hipocalcificação que formam espaços preenchidos por ar e assim 

apar-ecem escuros à luz transmitida. Uma dessas rel;i5es encontra­

das em t.oda a raiz é a camada granulosa de Tomes, sit.uada na jun­

ção dent.ino-cementár-ia, Na junção amelo-dent.inária também há es­

paços interglobulares. Verificou, também na dentina, linhas para­

lelas de crescimento - as linhas de cont.orno de Owen ou linhas de 

irnbrica9ão de Von Ebnel" -, t'ol"madas pela deposição de camadas su­

cessivas> semelhantes às lamelas. O cement.o observado apre:s:ent.ou­

se provido de células que seriam semelhant.es a ost.eócito:s: - os ce 

m&nt~ócit..os - situados em lacunas - os cement.oplast.os -, de for­

mas ir·regulares na matl"iz. Relatou t.ambém a presença do cement.o 

desp.r·ovido de células~ denominado cement.o acelulal~, que se encon­

t-ra adjacente à dentina. 

Di FlORI et alii < 
7 

'~ <1977),., estudaram a lúst.omorfolo­

gia dos tecidos dentários mineraliza.dos~ ut..ilizando dent.es huma­

nos, em cort.es longit.udinais, pox~ desgasrt.e e sem colocaração; ob­

servados em microscópio ópt.ico. Os aut.ores verificaram que as f'ai 

x ... :~s de Sclu-eg:er são produzidas pela !"&flexão especial da luz, no 

nivel do ent..recruzament.o dos pr-ismas do esmalte e que as estrias 

de Ret~zius represent.al"am variações de intensidade no processo de 

f'ot··mação dos prisnnas de esmalt.e. Obsel"val'am que as faixas de 

$chl~egl?r e as linhas de Ret.zius se cl:'uzam em ângulos variáveis, 

qw:i!- podem at.é ser quase retos, em algumas regiões, assim como que 

os penachos do asmalt.e t.êm a forma da :r-amalhet.é est.l"eit.o, de f'i-
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bras divergent.es~ inseridos no limit.e amelo-dent.inário, sendo in­

terpret..ados como zona de menor calcificação. Segundo os aut.ores, 

os fusos do esmalte são penet.rações de pequeno compriment.o dos c~ 

naliculos dent.inários no esmalt-e. Verificaram que os canaliculos 

derrt.inários t.êm t.rajet.o sinuoso e paralelos ent.re si. Próximo à 

super-ficie da dentina e em seu contorno, há numerosos espaços 

qu'*• por est.arGm cheios de a:r-, apar-ecem em negro e sa:o os: espaços 

int.erglobulares de Czermak, mais amplos e espaçados na coroa e em 

pequenos conglomerados na raiz, onde- Íormam a camada granulosa de 

Tomes. Na raiz, o cement.o reçobre t..oda a dent.ina e nele observam­

se os cement..oplast..os, com seus prolongamentos. 

FRANK{ :tz >, <197t:D, fez um estudo das est.rias finas e 

largas do esmalt.e, denominadas est.rias de Ret.zius~ em den:tes mola 

res e pré-molare-s não cariados, de humanos de 12 a 50 anos de ida 

de, Os cort.es foram feit.os por desgaste_. no sentido longit.udinal 

ou t.ransve-l.~sal, em relação ao longo eixo do dente; as observações 

f'opam f'eit.as em microscópio elat.rõnico, por varredu1~a. Foi conf'ir 

mada a exist-ência de estrias de Rat.zius f'inas, as mais frequen­

t.es, e t.ambêm estrias mais largas. Nas: estrias finas, parece ha"' 

ver ausência de material mineral; em cort.es longitudinais aprese~ 

t.am-se como uma linha cont-inua e seu t.rajet.o típico mais ou menos 

t~et.ilíneo~ por vezes, pode tornar-se um pouco sinuoso. Em cortes 

t.ransv~on~sais:~ as es:t.1~ias finas são sempre continuas, O autor r-ela 

t.a que as estrias largas se est.endem sobre os prismas, parecendo 
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t"aixas "l'&lat.ivament.e hipominer-alizadas em relação ao esmalte. E 

demonstra que há uma certa analogia entre as est..l'"ias de Ret.zius e 

os: estudos ult.ra-est.rut.urais da linha neonat.al. 

WHITTAKER et alii 
119) 

' (1980), realizaram determina-

qões sorológ:icas da espécie de Ol'igem de fluidos ext..raidos da den 

i;.ina< Trabalharam com dentes humanos, de pOI'co, de carneirof de 

r·at.o e de cachor-r-o~ utilizando 14 dentes de cada um dest.es, e com 

o auxilio de um mát.odo elet..ro:for&t.ico, conset;uil."am concluir- que 

os fJ.~agment.os de dentina contêm suficiente prot.ein.a especif'ica p~ 

!'a que as espécies de origem sejam confir-madas em perícias le-

1;ais. Contudo, t..ais resultados foram obtidos com dentes armazena-

dos em umidade e at.ê 10 semanas após a e"'t.ração, sendo necessária 

a invest.igação dos eíeit.os da separação prolongada do fragment.o 

do dent.e do animal hospedeiro. 

!6) 
DELLMANN e BR0\1/N , (1982)t realizaram um est.udo quan-

t.o à hist.omorfología~ desenvolviment-o a erupção de dent.es humanos 

.,. da alguns animais. Utilizaram cort.es dent.ários por desgast.e, no 

sentido longit-udinal e t.ransversal, em relação ao longo do eixo 

do dent.e, sem color-ação. Relat..ai'am que os animais domést.icos t.êm 

dois t.ipos de dent.e.s, hraquiodont.e.s e hipsodont.es, que se difer-e!! 

ciam em sua t..axa de crescimen'to e na disposição das camadas de t..e 

ciclo dent.ário mineralizado. São braquiodont.es t.odos os dent.es dos 

cal~nivoros e do homem, os dent.es incisivos dos r-urninant.es e os 
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dent.es dos :sn.rinos~ à exceção de saUJS caninos. São os hipsodent.es 

bem mais longos que os braquiodont.es~ seu crescimento é cont.inuo 

por t.oda uma parte da vida adult..a do animal~ não possuem coroa ou 

colo-, e sim um cox•po alongado com a raiz. Já o cement.o cobre ex­

t,ernament.e o dent.e 1 t.anto acima quant.o abaixo da gengiva. Nos hiE_ 

sodont.es, o esmalt.e e o cement.o podem invaginar-se para o inte­

rior da dentina. Quando estas invaginaçôes ocorrem da superfície 

oclusa.l para baixo e para dent.r-o da dent.ina, :formam o in:fundibu­

bulo. São hipsodont.es todos os dentes dos eqüinos, os molares dos 

r-uminant.es e os caninos dos si.Iinos. 

ARBENZ( :1), <1988), dedicou um capit.ulo t.odo à import.ân­

cia do est.udo de f'ragment.os dent,ários em investigações periciais. 

Est.e trabalho baseou-se em uma análise hist.omorf'ológica de dent.es 

humanos e de alguns animais, cort.ados por des:gast.e, no s:ent.ido 

longit.udinal e t.ransversal, em relaç.êlo ao longo eixo do dent.e, 

não corados e observados em microscópio ópt.ico. Relat.ou que o es­

malt.e é :formado por prismas que se dirigem da dent.ina para a su­

perf'icie do dent..e, sua espessura não é regular, seu t.rajet.o é si­

nuoso, podendo sofl"er ent.recruzament.os que fazem aparecer, em cor 

t.e:s longit.udinais, linhas perpendiculares à superfície~ denomina• 

das est.rias de Hunt.er-Schreger. Em preparações por desgast.e, no 

esmalt..e-, apa1~ece-m linhas com tonalidade c:ast.anha, que se devem a 

deposições sucessivas de camadas de matr-iz, dispost.as perpandicu­

larrnant.e aos íeixa.s dos prismas~ denominados ast.rias de Ret.zius, 
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t.ambém chamadas de linhas inarement..árias. A dent.ina é formada por 

canaliculos que se di:rigem da cavidade pulpar para o esmalte ou 

cmnento, dependendo do fato de a porção do dent...e ser coronál.~ia ou 

radiculat"'. Esses canaliculos são mais largos na origem, t.4rn t.raj::_ 

tos ondeados, ramificando e anast.omosando-se no seu percurso. A 

dent.ina apresenta os espaços int.er>globulal."es de Czermak~ no linú­

t.e amelo-dentinário, que é uma deficiência na deposição de sais 

de cálcio. No limit.e dent.ino-cement.ário.. os espaços int.erglobula­

r•es são menores e mais numerosos, sendo denominados de zona gran~ 

losa de Tomes. Há na dent..ina linhas increment.árias, perpendicula­

res aos canaliculos, chamados linhas de Owen, ou linhas de Von 

Ebner, :formadas pela deposição l"it.mica de dentina. Ressaltou as 

a:firmações de GUSTAFSON< 15
' 
14

> f (1947; 1970), de que as linhas da 

dent~ina são mais út..eis que as do esmalt.e, na ident..iíicação, vist.o 

que no esmalt.e as: linhas t.êm um pa.riodo da formação curt.o e esrt.e 

mais: ag-l'essões com por vezes 

impedindo a ut..iliza.ção de suas linhas inc:r-ement.ãrias, deixando de 

exist .. irem em longa ext..ensão. No camant..o, existem lamelas calcif'i­

cadas., separadas umas das: out.ras pelas linhas incr-ement.árias de 

Salt..er, indicias clar-os de cont.inua fo:r-mação cement.ária por apos!. 

ção. Encont..ram-se no cement..o os cament.oplast~os - onde se alojam 

os cement.ócit.os nas peças frescas - que a.present.am co:r·po celula.r­

alongado, pr-olongamentos extensos, quase todos dirigidos para a 

membrana pel:'iodont.al, às vezes l:'amific.ados e muit.os deles com 

se-us pl .. olongament.os anast.omosados. Os cementoplast.os são mais f:roa 
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quent..es na região apical, e, à medida que avançamos para a região 

ce1~vical do dent.e, eles diminuem progressivamente. Port.ant.o, na 

met.ade superior da raiz, o cement.o é dit.o acelular ou pl"imário. 

Na: região apical, é chamado celular, onda se not..am os cement..op~ 

t.os. Vê-se t.ambém a presença das fib:1~as de Sha1~pey, que passam 

ent..re os cement..oplast..os e correm em direção ao cement.o propriam.e~ 

t.e dit..o. Por vezes, ent.l'e o cement.o e a dent.ina hâ uma camada in­

termediária que encerra células conjunt..ivas, sem est.rut.ura cemen­

t..ã.r•ia ou mesmo dent.inária. 

GROBKOPF 
1 13 

l, <1989), est.udou as linhas de desenvolvi­

viment..o no cement.o de dent.e.s: humanos cremados e sua relação com a 

det.eJ.~minação da idade. Seu mat.erial de análise const.it..uiu-se de 

dent.es c1~emados da idade do ferro pré-romana, Esses dent.es :for-am 

seccionados transversalmente, por desgaste, a as observações fo­

ram feit.as em microscópio de cont.r-ast.e de fase. Not.ou que as li­

nhas de desenvolvimento também podem ser demonst-radas em dent.es 

cremadosft nos quais houve a pr-eser-vaçElo da dist.::ribuição micromor-­

íoló~ica do cont.eúdo mineral,. mesmo após a influência t.érmica. En 

íat.iza que, ant.eriorment.e, os dent.es cremados eram considerados 

de ment..>r valol"' pelas t.écnicas de diagnóst.ico convencionais nos X'!_ 

siduo.s Cl'emados. Contudo, salientou que as linhas de desen.volvi­

ment.o para det.erminação da idade~ em dentes cremados, dificilmen­

te vão alcançar a mesma qualidade que para os dent.es modernos. 



16 

BHASKAR < 
4

}, (1989), :r-ealizou uma análise hist.omorfológ~ 

c.a dos t-ecidos dentários mineralízados, em dent-es humanos, cort.a­

do:s longit.udinalment.e, por dessast.e_, sem coloração,. observados em 

microscópio óptico. Not.ou que o esma.lt.e e compost.o por- pX>isma.s de 

t.r-ajet.o sinuoso. Estes PI'Ísmas se originam em ângulo ret.o com a 

super!'icie da dent~ina. São const..it.uidos de segmentos, separados 

pot'- linhas escul'as, qu-e lhes emprest-am aparência asrt.riada. Quando 

os prismas so.fl'em mudança em seu direcionament-o, há o aparecimen­

t-o de faixas claras e escuras alt-ernadas, denominando faixas de 

Hunt.er-Schregel'. Essas bandas t.êm lar-gUl'as variáveis, originam-se 

no limit.e amelo-dent.inário e dirigem-se à supel'ftcie ext.ei'na sem 

at.ingi-la. Alguns pesquisadores, enf'at.iza BHASKAR, at'i:rmam t.rataro 

se de uma variação na calcificação do esmalt.e. Out.ros, porém, 

af·it~mam qt.tt<> estas ast~rut.ur-as não devem ser- apenas o 1~esult.ado de 

um f'e-nómeno ópt.ico.> ant.es, são bandas aompost.as por um difer-ent.e 

cont,eúdo or-gânico. A dent.ina é compost.a por- t.úbulos dent.inários 

que se-guem um t.:rajet.o em curva, qua se assemelha a um S. Pat't.em 

da polpa em direção ao línút.e amelo-dent.inário, são mais separa­

dos na periferia e mais agrupados próximo à polpa. Em relação à 

r•aiz, a coroa t.em mais t.úbulos pol" unidade de área. As linhas de 

Ebner- são delgadas est.riações na dent.ina. Dispõem-se em ângulo 

I'et.o aos t.úbulos dent.inàrios e correspondE~"m às linhas incrementá­

rias do esmalte. Nota-se t.ambém na dentina a camada granular de 

Tomes, que é uma zona .adjacent.e ao cement.o, t..ornan.do-se mais es­

pessa da junção amelo-cement.ária para o ápice radiculax•. 
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' 9) EVENOT et. alii , (1989), r-elat.ou um caso de invest.ig~ 

ção pericial, no qual, após a carbonização quase t.ot.al das vít.i-

mas, a ide-nt~ificação foi feit.a essencialment.e a part..ir do estudo 

dos f'r-agment..os dent.á.r-ios. Observando os dent.es e seus :fl'agment.os, 

realizaram uma análise da anat.omia de-nt.át~ia em relação a ficha-

ment.os ant.eriores f'eit.os por cirurgiões dentistas, levando-se em 

cont.a desgastes funcionais e t.rabalhos prot.át.icos realizados. Fo-

:ram feit..os t.ambém estudos com microscopia est.ereoscópica. Nest.a 

identificação, os elementos dentários foram considerados como os 

principais e quase absolutos na ident.i:ficação. 

YA ~A"OTO e• al·H < 
20 >, <1990) li • d d 1•1 ,., .... ...... , rea zaram um esvu o e 

diferenciação hist.omor-fológica de dent.es humanos e animais, p:r-ov~ 

cada pelo calor. Utilizaram dentes molares ou incisivos sadios, 

d& humanos~ de macaco, de cão, de coelho e de rat.o. Tais dent.es, 

de.pois de limpos.. for-am aquecidos em t.emperat.u:t'a de 600<>C, 600"C 

e 800"'C,. f'ragment.os dentários foram polidos e analisados em mi-

c:r-oscópio elet.rónico de varredura. Os aut.ores afirmam que a morfo 

logia das est.rias do esmalte nos dent.es humanos e de animais é va 

r-iada e o arranjo das est.l'ias e do t.ecido interst.icial é uma ca-

ract..erist..ica de cada espécie, sendo bast.ant.e diversa ent.re os ma-

míferos. Enfat.izam que, com o aqueciment.o at.é mais ou menos 700~C, 

não ocor:Pem mudanças consideráveis nas est.rut..uras básicas das es-

t.rias, mant~endo-se a íorma básica de cada espécie: as formas de 

bu:r,aco da f&chadul'a no homem e no macaco, de pent.ágono irregular 
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e-m cacho~ro~ de uma delgada cadeia em coelho e de figuras ent.r=. 

laçadas em ratos. Acima dest.a t.emperat.ura~ há mudanças nas formas 

básicas cit.adas e o apal"eciment.o de l~achadu.r•as nas estrias. 

FERNANDES e CHEVITARESE< 
11

), <1991>, investigaram a 

o1~ient.ação e direção das estrias do esmalt.e no t.erço ext.erno de 

deni:.es humanos. Usaram 15 dent.es molar-es humanos superiores e in­

feriores higidos. Os cort.es, por desgaste, foram feitos no senti­

do longit.udinalJ na direção vest.ibulo lingual e mesio dist.al e 

t..ambém no sentido t.l'ansversal. As análises foram t~e-it.as com mi­

croscópio ele"t.rônico de varredura. Concluiram que as estrias de 

esmalte estão direcionadas para a superflcie ext.erna e para a 

super·í~ície oclusal~ não e-st.ando alinhadas per-pendicular-ment.e à su 

perficie do dent.e, excet..o na pont.a das cúspides e na borda das sa 

1i8n.cias: int..erproximais. 

BANKS < 3 
J , <1992), relatou a hist..omor-fologia difer-encial 

ent~re dent..es humanos e de out.ros mamíferos. Em sua análise, expõe 

que os de-ntes dos mamiferos podem ser simples - chamados de br-a­

quidont~es.. OlJ. complexos - chamados de hipsodont..es. Os bl.'aquiodon­

t.es não con-t.inuam seu cre:s:címent..o após a erupção e são divididos 

em coroa, colo e raiz, de maneira deí~inida. Os hipsodont.es são 

consddtn~ados den-t:.es raizes, embot~a isto não seja t.ot..alment..e ver-da 

deiro, pois uma raiz tipica com 'dent.ina e cement.o é confinada à 

região inferior do dent.e. Os hi:psodont.es t..êm cresciment.o const.an-
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t..e e não possuem coroa~ colo e raiz definidos. O órgão do esmalte 

se r-ompa ant.es da erupçíàto dos dente-s .• passando o tecido conjunti­

vo do saco dental a t.er est.reit.o cont.at.o com o esmalt.e recém for­

mado; consequent..ement.e o cemant..o é depositado também sobr-e o es­

malt.e. São hipsodont.es os molares dos rurninant.es, t.odos os dent.es 

dos eqüinos, os dentes inciso:formes dos roedores e os caninos dos 

suinos. 



20 

3 - PROPOSICÃO 
' 

O present.e est.udo l:.em por obj•~t..ivo amplia!' as possibili 

dades de ident~ificação dos .fragment.os dent.àl'Íos pert.encent.es a 

dent.es pel'tnanent.es humanos e d .. ~ alguns nwmiíeros que apresent.am 

t.llrta r·elaçâo mais próxima com o homem, 

Assim Stiô!ndo,. propusemo-nos a analisar as caract..erist.i-

cas hist.omorf'ológicas do esmalte, d;;;l dent.ina e do cement.o, no sen 

t.ido de ident..ific.armos os caracl.eres d~c.1 cada um desses t.ecidos 

dent,ários que nos pen•mi t~issem a diferenciação ent.re um fr-agment..o 

dent.ário humano e de out.ros animais Hst.udados. 

A import~ância desse est.udo t..em relevância pericial, 

pois~ por vezes, são eru::ont~t•ados Íl'agment.os mine1•alizados de t.eci 

dos dent.ários_, nas ~randes t.ragédías, t.aís como incêndios em edi-

n.cios, desast.res aéreos_, massacres e ~;h<..4J:;:inas como ocorreu no re 

cent.e caso dos Yanomamis.- em que os mat..eriais carbonizados e cal-

Ginados apresent .. ados para perícia envolviam f"ragmHnt.os dentários. 
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' 4- - MA TER I AIS E METODOS 

4.1 - MATERIAIS 

Para as obsel~vações de nosso t.rabalho, utilizamos cinco 

da mandíbula ou da maxila~ de cada um dos seguint.es mamíferos: 

1 Homem 

2 - Boi 

3 - Cabra 

4 - Cachorro-do-mat.o 

6 - Cão 

6 - Capivara 

7 - Carneiro 

8 - Cavalo 

9 - Coelho 

10 - Gat.o 

11 - Lont.ra 

12 - Macaco-prego 

13 - Onça 

14 - Porco 

16 - Rat.o 

Homo sapiens 

Dos taurus 

Capra hirc:us 

Cerdocyon t.hous 

Canis fami líaris 

Hydrochoerus hidrochaerís 

Ovis arfes 

Equus caballus 

Oryctolagus cuniculus 

Felis c:at.t.us 

Lut.ra plat.ensis 

Cebus ape 1 Ia 

Felis uncia 

Sus domesticus 

Rat.t.us norvegicus 
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Os dent.es humanos foram ob-tidos em ext.1~ações realizadas 

na Clinica da Faculdade de Odont.ologia de Piracicaba UNICAMP. 

Os demais dent.es foram ext.raido:s de animais mort.os, alguns em pr'::. 

cesso de put.r-eíação, outros já esqueletizado:s.. ou.. ainda, log:o 

apos o abat.e dos animais. 

4.2 - HÉTODOS 

Após as extrações, os dent.es íoram lavados em água cor­

rente e imersos em solução de hipoclol~it.o de sódio a 0~5% por 10 

min1.tt.os:_, a fim de se r-emover partículas de t.ecidos moles aderen­

t-es <..\s raizes dos mesmos. Em seguida 1 os dent.es foram retirados: 

dest~a solução e lavados novament.e, em água corren-te .. com o objet.~ 

vo de se remover resquicios dessa solução. 

De cada dent.e foi ob-tida uma lâmina hist.ológica po1~ des 

J;'ast.e que .• do pont.o de víst.a pericial, é menos complexa e mui t:.o 

mais r-ápida de ser p:reparada. 

Os cort-es hist.ológicos foram feit.os no sent.ido longit.u­

dínal do dent.e, na direção vest.ibulo lingual ou palat.ina, e sem"" 

pre na porção mais mediana do dente. 

Para executarmos os cort.es dent.ários, levamos em consi­

deração quat.ro et.apas, seguindo-se a técnica preconizada por 

ARBENZ
1
: 

1 
>, (1998), com algumas adapt.açê:íes, que nos per-mit.iram a 

obt.enção de lâminas com maior nitidez. As etapas seguidas :foram: 

a de cort.e, a de desgaste, a de poliment.o e a de mont.agem. 
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No inicio do cort.e do dent.e, ut.ilizamos um disco diaman 

Lado de 7/8 de polegadas, mont.ado em mandril e acionado por mot.or 

odont.ológico. Cortamos fat.ias dent.árias com aproximadamente 1mm 

de espessura, sempre na porção mais mediana possivel de cada den­

t.e. Para t.al procediment.o havia sempre um jat.o de água que umede­

cia o dent.e, para que o calor gerado no cort.e não det.erminasse 

possíveis fraturas microscópicas ou queimaduras. 

No desgast.e das f'at.ias usamos lixas de esmeril de núme­

ros: 80, 100, 240, 400, 500, 600 e 1.200, sempre lixando ambos os 

lados das fat.ias para mantermos a uniformidade das mesmas e t.am­

bém umedecendo-as com água~ obtendo-se assim f'at.ias com aproxima­

damente 12 miara de espessura. 

O poliment.o das f'at.ias dent.árías :foi :feito com pedra de 

Arkansas e branco de Espanha, sempre umedecendo-as com água, 

Sucessivament.a. após cada passo, essas fat.ias eram ob­

servadas ao microscópio óptico, para veriíicação de possiveis fa­

lhas ou frat.uras. 

Ant.es das montagens nas lâminas histológicas, as fatias 

foram lavadas com água de detergent.e (alquil benzeno sulfona:t.o de 

sódio} a 0,5%. por 20 minut.os. Em seguida, as fat.ias foram saca­

das, passando-se à desidratação das peças com álcool absoluto, 

pol' 30 minutos. Após nova secagem, dest.a vez em est.uía a 37-::.C, 

por 24 horas, cada peça foi banhada. em N:ilol por 10 minutos, para 

dia:fanizar. 
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Dessa :forma, iniciamos a mont.agem~ pr-opriament.e dit.a, 

de cada :fat.ia dent.ária, usando-se neste procediment.o lâmina de vi 

dro, lamínula e Bálsamo do Canadá. Cada f'at.ia dentária foi colo­

cada sobre uma lâmina, apondo-se nessas fatias uma gota de Bálsa­

mo do Canadá. A se~uír, cobrimos a :fatia com uma laminula, fazen­

do-se uma leve pressão sobre ela,. para que não aprisionasse bo­

lhas de ar. 

Em se~uída as lâminas foram para a estufa, a 37°0, por 

24 horas, para que houvesse a secagem do bálsamo. 

É important.e salientar que, para a montagem das lâmi­

as, usamos Bálsamo do Canadá com alt.a densidade. Consequent.emen­

t.e, as cavidades e canaliculos dent.inários se mant.i v eram cheios 

de ar e pudemos dispensar as colorações. Pot~ t.erem indice de !"'e­

fração diferent..e do Bálsamo e do vidro, as citadas formações se 

most.r-ax~am em neg:1~o, conseguindo-se lâminas com bastant.e nidit.ez. 

As lâminas hist.ológicas foram observadas através de um 

lot.omic:rosaópio ZEISS, com filt.r-o ver-de, e objetivas de 10 e 40 

vezes., a fim de se conseguir- cont.l'ast.e das ca!'.act.er-ist.icas hist.o­

morfológicas do esmalt.e,. da dentina e do cement:..o. Dessa forma, fo 

ram obtidas as íot.omicrografias ópticas com filme branco e pret.o .• 

ILFORD-50 ISO, cujos aumentos fol"am de 102 e 411 vezes aproxima­

damente. 

Dos 150 dentes analisados, foram selecionadas apenas as 

lâminas que apl"esent.avam maior nitidez nas est.l"ut.ul"as do esmalt.e, 

da dentina e do cement.o. Dessas lâminas selecionadas~ íoram foca-
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lizados os melhores campos fot.orrúcrográficos para as est.ruturas 

ci t.adas de cada gênel'o animal, obtendo-se assim, 2 f'ot.omicl"ogra­

gra:fias de cada campo~ conforme fot.omicrografias de 1 a 96. 
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5 - INTERPRETACÃO DAS ANÁLISES MICROSCÓPICAS 
' 

5.1- HOMEM 

ESMALTE - Apresenta espessura irregular, mostra prismas dispostos 

no sentido da dentina para a superficie externa do den­

te, em forma de colunas~ formando camadas que se super­

põem; são perpendiculares à dentina e obliquos à super­

íicie externa do dente. O trajeto dos prismas é sinuo­

so, com entrecruzament.os que mostram faixas perpendicu­

lares à superfície externa as faixas de Hunt.er­

Schreger, que não for-am observadas em nossas lâminas. 

Notam-se linhas com tonalidade castanha, dispostas per­

pB<ndioularme-nt.e aos feixes dos prismas~ d%nominadas es­

trias de Ret.zius (fot.omicrog:rafias 1, 2 e 3). 

DENTINA - Notam-se canaliculos dent.inários que vão da câmara pul­

par e canaisradiculares para a superficieext.erna do 

dente. São ligeiramente onduladas, com distribuição ho­

mogênea por t.oda a massa dent.inária, (fot.omicrografias 

4 e 5). Os espaços interglobulares de Czermak são ní t.i­

dos, most.rando-se como uma fina linha negra e continua 

no limít.e amelo-dentinário {fot.omicrogra:íia O. No li­

mite dentino-cement.ário, encontramos a zona granulosa 

de Tomes, que pode ser observada como pequenos pontos 

negros e não concentrados (fot.omicrograf'ia 6). 

CEMENTO- Observam-se os cement.oplast.os distribuídos uniformemente 

pela t.ext.ura do cemento, com formas variadas. Seus pro­

longament.os ou canaliculo.s são alongados, numerosos, 

anast.omosados e geralment.e direcionados para a superfl­

cie ext.erna da raiz (:fot.omicrografias 6 e 7). 
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Fotomicrografia 4 • Dentina Humana (" 102x) 

Fotomicrografia 6 - Cemento Humano (:= 102x) 

Fotomicrografia 5 • Dentina Humana (: 411x) 

Fotomicrografia 7 * Cemento Humano (;: 411x) 
~ 
00 
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5.2 - BOI 

ESMALTE - Sua espessut'a é irregular, os prismas dispõem-se da den 

t.ina para a periferia do dent.e, formando linhas cont.i­

nuas perpendiculares à super:ficie externa do dent.e (fo­

t.omicrografia 8). Já na íot.omicrografia 9, os prismas 

se mostram com filamentos levemente ondulados e int.er­

rompidos, demonstrando sinuosidade acent.uada.. Evidencia 

se também a presença de estrias de Ret.zius {fot.omicro-

grafia 9). Nâlo se not.a a formação de faixas de Hunt.er­

Schreger. 

DENTINA - Constitui-se de canaliculos dispostos da cArnara pulpar­

e canais radiculares para o esmalt.e ou cement.o, repre .. 

sentados por filamentos continuas e mais esparsos~ que 

na dent.ina hwnana (:fot.omicr-ografia 10). Not.a-se que os 

canalículos são proporcionalment.e mais grossos e ret.ili 

neos que no dant.e humano (fot.ornicr-ografia 11). Os espa­

ços int...erglobulares de Czermak se mostram como uma fai­

xa pont-ilhada e enegrecida, proporcionalment.e mais lar­

ga que no dente humano (fot.omicrog:rafia 10). A zona gr~ 

nulos de Tomes é irregular, apresenta uma faixa de pon­

t.iculos negros e descont.inuos (fot.omic:rografia 12). 

CEMENTO - Seus cement.oplast.os têm forma variada, são mais numero­

sos que no homem, apresentam-se como verdadeiros aglom~ 

rados de cement.oplast.os~ dist.ribuidos próximos à denti­

na; seus prolongamentos são mais curtos e menos numero­

sos que no homem. Ao se sair da zona dos cement.oplast.os 

para a per-iferia do dent.e encontra-se uma região de ce­

ment.o acelular (fot.onúcrografias 12 e 13). 
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CEMENTO EXTERNO - Trai:.a-s:e de uma particularidade mar-cant.e nos 

hipsodont.as dos ruminant-es, nos quais o cemento recobre 

toda a superf'icie do esmalt.e, numa camada mai_s est.reit.a 

que no cement.o radicular:. possui grande quantidade de 

cement.oplast.os, com formas irregulares; seus prolonga­

mentos são curtos, se ramificam. A distribuição dos ce­

ment.oplast.os se dá de maneira uniforme pela massa. cemen 

t.ária (fot.omic:roigrafia 14), 
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5.3- CABRA 

ESMALTE - !: de espessura mais regular que no homem, formado por 

prismas que se apresent.am como f"ilament.os desorganiza­

dos, que se disp~em perpendicularmente à dent.ina e à su 

per-:ftc:ie ext.erna do dent.e. Possui um grande número de 

est.rias de Ret.zius, dispost.as obliquament.e em relação 

aos: prismas; s~o irregulares e sua disposição é por ve­

zes interrompida <fot.omicrograf'ias 15 e 16). Não se ob­

servam faixas de Hunt.er-Sc:hr-eger. 

DENTINA - Apresent.a-se com numerosos o;;maliculos dent.inários dis­

post.os no sent.ido da câmara pulpar e canais radio:ulal"es 

para o esmalt.e ou oement.o; comparados com o homem, são 

mais numerosos e t.êm maior paralelismo ent.re si. Os ca­

naliculos são mais f'inos e com t.l'ajet.o levement.e ondu­

Lado) em relação ao homem (fot.omicrograflas 17 e 18). A 

zona granulosa de Tomes é uma cont.inua faixa de pont.ic~ 

los negros 1 muit..o aglomerados1 e bem mais nit.ida que no 

homem (f'ot.omicrografla 19). Os espaços int.erglobulares 

de Czel'mak formam uma nit.ida faixa larga1 l'&guJ.ar., con­

t.inua e escurecida (fot.omicrografia 16). 

CEMENTO - Os cement.oplast.os se apresent.am em pequeno número, com 

:formas variadas, seus prolongament.os são pouco numero­

sos e mais curt.os que no homem. A dist.ribuição dos ce­

ment.oplast.os não é homogênea e se concent..ra nas proxi­

midades da zona granulosa de Tomes (f'ot.omiorogra:fias 19 

e 20). 



Fotomícrografía 15- Esmalte da Cabra(" 102x) 

Fotomicrografia 17 ~Dentina da Cabra(':.: 102x) 

Fotomicrografia 16- Esmalte da Cabra (S 411X) 

Fotomicrografia 18 ~Dentina da Cabra(:: 411 x) w 
~ 



Fotomicrografia 19 - Cemento da Cabra (" 102x) Fotomicrografia 20 • Cemento da Cabra f: 411x) 

:li 
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5.4 - CACHORRO-DO-MA TO 

ESMALTE - Est.A f'ormado por prismas dispost.os perpendicularment.e à 

dent.ina e à perif"erta do dent.e, const.it.uindo uma camada 

de espessura regular e proporcionalment.e mais ---delgada 

que no homem. Quando observadas em aument.o de 102 ve­

zes (:fot.om.icrograf'ia 21), not.a-se que os prismas est.ão 

rapresent.ados por pequano:sr pont.os escuros e ligeiramen­

te alongados, devido à formação de camadas superpost.as 

dos prismas durant.e a ame1ogênese. Esses element.os s~ 

obser_vados com maior evidência em aument.o de 411 vezes, 

(:fot.omicrografia 22>, em f'un.ção do qual se not.a a exis­

t.éncia de verdadeiras fileiras de prismas dispost.os 

mais regularment.e no sent.ido da superf'icie externa do 

dent.e, diferenciando-se de :forma acent.uada do esmalte 

do dent.e humano. Apresent.a um menor númel"o de est.rias 

de Ret.zius, quando comparados ao do homem. Não se not.am 

faixas de Hunt.er-Schreger. 

DENTINA - Apresent.a inúmeros canaUoulos dent.inár-ios com disposi­

ção da câmara pulpar e canais radiculares para a super­

ficie externa do dent.e. Compal'ados com o homem, os ca­

naliculos dent.inál"ios são mais ret.ilineos, paralelos e 

mais dispersos ent.re si (f"ot..omicrog:raf'ias 23 e 24>. Os 

espaços int.erglobulares de Czermak são t..lllo numerosos e 

concent.rados que formam uma verdadeira camada negra na 

região amelo-dent.inár-ia (fot.omiorograf"ias 21 e 23>. A 

zona granulosa de Tomes é mais nit.ida e oont.inua quando 

comparada com o dent.e humano, most.rando grande conoen­

t.ração de pont.os negros (f"ot.omiorografia 26>. 

CEMENTO - Os cement.opJ.ast.os são raros e irregulares, sua dist.ri­

buição é maior junt.o ao ápice radicular ~ mas não mant.êm 



regularidade. Seus prolongament.os são 

co numerosos, formando verdadeiras 

<fot.omicrogl'af"ias 26 e 26). 
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bem cUJ:>t.os e pau­

cavidades amorfas 
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Fotomícrografía 21 - Esmalte do Cachorro-do-Mato(" 1 02x) 

Fotomicrografia 23. Dentina do Cachorro~do-Mato (2: 102x) 

Fotomicrografia 22- Esmalte do Cachorro-do-Mato (E 411 X) 

Fotomicrografia 24 ~Dentina do Cachorro~do-Mato (=: 411 x} 
w 
~ 



Fotomicrografia 25. Cemento do Cachorro-do-Mato (i 1 02x) Fotomicrografia 26 • Cemento do Cachorro-do-Mato(: 411 x) 

w 
~ 
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5.5- CÃO 

ESMALTE - Apresent.a wna espessura mais regular que no homem; os 

prismas dispi!Sem-se perpendicularmente à dentina e à su­

p&rfioie ext.erna do dent.e, obedecendo um t.rajet.o ext.re­

mament.e sinuoso, o que provoca mui.t.os ent.recruzament.os. 

No seu conjunt.o formam verdadeiras bandas represent.adas 

por faixas claras e escuras, chamadas faixas de Hunt.er­

Schreger. Notam-se algumas estrias de Ret.zius, com pou­

ca nit.idez e de forma descontinua (f'ot.omicrografias 27 

e 28). 

DENTINA - Most.ra-se com grande quantidade de canaliculos dent.iná­

rios dispostos no sentido da câmara pulpar e canais ra­

diculares para o esmalt.e ou cement.o. São mais ondulados 

que no homem e dispostos de forma irregular (fot.omicro­

grafias 29 e 30). Os espaços int.erglobulares de Czermak 

apresent.am-se como uma zona de pont.os negros e bem evi­

dentes (fot.omicrografia 27). A zona granulosa de Tomes 

é maís nit.ida, continua e proporcionalment.e mais larga 

que no homa-m (f"ot.omicvograt'ia 31). 

CEMENTO - Os cement.oplast.os se dist.ribuem homog&neament.e em gran­

de número, com :formas variadas; seus prolongamentos são 

mais curt.os que os dos cement.oplast.os humanos, anast.om~ 

sam-se e se projet.am para a membr-ana periodont.al (:fot.o­

micrografias 31 e 32>. 



Fotomicrografia 27 - Esmalte do Cão (" 102x) Fotomicrografia 28 -Esmalte do Cão(" 411x) 

·"·-· • 
t ' ~· • 

Fotomicrografia 29 ~ Dentina do Cão {:::: 1 02x} Fotomicrografia 30- Dentina do Cão(: 411x) 

" 



Fotomicrografia 31 - Cemento do Cão (2 102x) Fotomicrografia 32 - Cemento do Cão(: 411x) 

~ 
~ 
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5.6 - CAPIVARA 

ESMALTE - O esmalte f'orma, proporc:ionalment.e, uma camada mais es­

pessa, quando comp~ado ao dent.e humano. Os prismas es­

t.ão dispost.os de forma regu.lar-, ligeiramente perpendic!:! 

lares à supe:r-f'icie externa do dent.e, :formando verdadei­

ras linhas mais ret.ilinaas e cont.inuas, se comparados 

ao dent.e humano. Not.a-se a presença de estrias de Ret.­

zius; não se observa a formação de faixas de Hunt.er­

Schreger (f'ot.omicrograflas 33 e 34). 

DENTINA - Est.á formada por um menor número de canaliculos d&nt.i­

n.ários, quando comparados ao dente humano. São levemen­

te mais ondulados e sua disposição apresenta uma cert.a 

irregularidade, a pont.o de serem interrompidos, na sua 

sequência, nos cortes realizados na mesma posiçilo. Dis­

tanciam-se com maior- evidência quando comparados ao de~ 

t.e humano <fot.omicrograf"ias 35 e 36). Não :foram observa 

dos os espaços int..erglobulares de Czermak e a zona gra­

nulosa de Tomes é muit.o discret.a e de dificil observa­

ção (.fot.omicrograf'ia 37). 

CEMENTO - Apre&~ent.a-se rico em cement.oplast.os com formas variadas 

e dist.:r-ibuidos reguJ.ar.ment.e na região mais próxima da 

dent.ina; quase não se not.a microscopicament.e a sua pre­

sença no t.erço ext.erno da camada do cement.o,. caract..eri­

zando uma zona de cement..o acelular. Os cement.oplast.os 

apresent.am prolongament.os ~s curt.os e menos numerosos 

que em dent..es humanos e são bast.ant.e ent.recruzados (fo­

t.omicrograflas 37 e 38). 



Fotomícrografia 33 • Esmalte da Capivara (iõ 102x) Fotomicrogralía 34 - Esmalte da Capivara (E 411x) 

Fotomicrografia 35 ~ Dentina da Capivara <= 102x) Fotomicrografia 36 ~ Dentina da Capivara (2: 411x) 
i: 
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5.7 - CARNEIRO 

ESMALTE - Est.á formado por uma camada de espessur-a r-egular de 

prismas, em forma de colunas, direcionados obliquament.e 

à dent.ina e perpendiculares à superf'icie ext.erna do den 

t.e. Possui um t.rajet.o ligeirament.e ondulado e irregu­

lar, não havendo evidências de ent.recruzament.os. Não 

apresenta a formação de est.rias de Ret.zius e :faixas de 

Hunt.er-Schreger (fot.ómdcrografias 39 e 40>. 

DENTINA Apr&sent.a canaliculos dent.inários1 proporcionalment.e 

mais espessos que no homem,. dispost.os unif'ormement.e em 

feixes mais ret.ilineos que vão da câmara pulpar e ca­

nais radiculares para o esmalt.e ou cement.o (íot.omicro­

grafias 41 e 42). Not.am-se, ainda, de forma evident.e, 

os espaços int.erglobulares de Czermak, como uma faixa 

escura e nit.ida1 mais larga que no homem (fot..omicrogra­

fia 39). A zona granulosa de Tomes não é not.ada. 

CEMENTO - Observam-se os cement.oplast.os com formas pradominant.o­

ment.e alongadas; são menos numerosos que no homem e con 

oent.rados em algumas regiões do aement.o. Seus p:rolonga­

ment.os são curt.os,. numerosos e ret.ilineos,. com anast.omo 

ses <f'ot.onúcrogr.af"ias 43 e 44). 



Fotomicrografia 39 - Esmalte do Carneiro (: 102x) Fotomicrografia 40 - Esmalte do Carneiro (: 411x) 

Fotomicrogratia 41 - Dentina do Carneiro c;;; 102x) Fotomicrografia 42 ~ Dentina do Carneiro <= 411 x) 

" 
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8- CAVALO 

ESMALTE - Formado por uma camada de espessura irregular; os pris­

mas são pe!'pendiculares à dent.ina e oblíquos à super:fi­

cie ext..el"na do dente. Evidenciam-se os prismas corno fi-

DENTINA 

lament..os de t..rajet..o regularmente ret..ilineo, com poucos 

ent.recruzament.os. Não é notada a presença de faixas de 

Hunt.er-Schreger e estrias de Ret.zius (fot.omicrografias 

45 e 46). E: bem evident.e a presença do cement.o externo~ 

com os cementoplast.os apostos sobre o esmalte (fot.omi­

cr-ografia 47). Há uma especial particularidade que pode 

ser notada em alguns hipsodont.es, como no cavalo: a for 

mação do infunclibulo; ou seja, o cement.o se apõe sobre 

o esmalte e eles invaginam-se da superficie oclusal pa­

ra dentro da dentina. Este cement.o invaginado é acelu­

lar (fot.omicrografia 48). 

Apresent..a canaliculos dent.inários dispostos da câma1~a 

pulpar e canais radiculares para a superfície ext.erna 

do esmalt..e. Os canaliculos são levement.e ondulados (fo-

t.omicrografias 49 e 60). Os espaços int.erglobula.res de 

Czermak são bast.ant.e nit.idos (fot.omiarografias 47 e 

48). A zona granulosa de 'J.'omes é mais nit.ida que no ho­

mem e sofre interrupções (fot.omicrografia 51). 

CEMENTO - Observam-se os aement.oplast.os com f'orma alongada .• fusi­

forme, com prolongament.os extensos e numerosos que so­

frem ent.:r-ecruzament..os. Dispõem-se em grande númel"o por 

toda textura do cement.o, com predominância para a re­

gião apical <fot.omicrograíias 51 e 52). 

CEMENTO EXTERNO - Not.a-se a presença do aement.o ext.erno, present.e 

em t.odos os dent.es <hipsodont.es) dos eqüinos; na :Cot.omi 
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crograt'ia 47 é obser-vada uma camada de camant.o celular, 

ist.o é, com cement.oplastos sobre o e:smalt.e. Estes cemen 

t.oplastos t.em f o :r ma alongada, :fusi:fol"me, e estão dispo~ 

tos de maneil"a regular- em toda a ext.ensão do cement.o 

que racocobt•e esse esmalt.e. 
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Fotomlcrografia 45 • Esmalte do Cavalo (" 1 02x) Fotomicrografia 46 - Esmalte do Cavalo (: 411x) 

Fotomicrografia 47 w Cemento Externo do Cavalo (2: 1 02x} Fotomicrografia 48 ~ lnfundíbulo do Cavalo (i: 1 02x) 
~ 
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Fotomicrogralia 49 • Dentina do Cavalo (~ 1 02x) 

Fotomicrografia 51 ~ Cemento do Cavalo p: 1 02x) 

Fotomicrografia 50· Dentina do Cavalo(~ 411x) 
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Fotomicrografia 52~ Cemento do Cavalo(: 411x) 
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5.9- COELHO 

ESMALTE - Apr-esenta-se com uma camada relat.ivament.e est.reit.a~ :r-e­

cobrindo t.oda a coroa dos dentes. Os prismas são propo!:_ 

cionalment.e pequenos e orientados obliquamente à super­

fieis externa do dente e à dentina; estão dispostos de 

forma irregular e entrecruzados. Notam-se apenas alguns 

indicias da presença de est.l'ias de Ret.zius~ sendo que 

as faixas de Hunt.er-Schreger não foram observadas nas 

Lâminas examinadas (fot.omicrografias 53 e 54). 

DENTINA - Obsel"Va-se grande quantidade de canaliculos dent.inários 

que se orientam da câJ'llal"a pulpar e canais radiculares 

para o cement.o ou esmalte. Os canaliculos são acent.ua­

dament.e ondulados, dist.rubuem-se com regularidade por 

t.oda a dentina (fotomicrograíias 55 e 56). São bastante 

nit.ídos os espaços int.erglobulares de Czermak, no limi­

te amelo-dent.inárío, formando uma verdadeira íaixa lar­

ga, continua.. escura {fot.omícrogr·afías 53 e 54). A zona 

granulosa de Tomes t.em aparência impa.r, pois mostra-se 

como "rachaduras" no límit..e dent.ino-cement.árío (fot.omí­

crogranas 57 e 58). 

CEMENTO - Os cement.oplas:t.os são numerosos, mais frequent.es próxi­

mo ao ápice radicular> t.êm formas variadas, sua ocorrê~ 

cia dá-se em grupos, formando verdadeiras colónías. 

Seus prolongamentos são curt.os, não t.endo um direcíona­

ment.o definido (íot.omicrografias 59 e 60). 



Fotomicrogralia 53 - Esmalte do Coelho <= 1 02x) 

Fotomicrografia 55 * Dentina do Coelho <= 1 02x) 

Fotomicrografia 54- Esmalte do Coelho<= 411x) 

Fotomicrografia 56 - Dentina do Coelho (2: 411 x) 
~ 
~ 



Fotomicrogralia 57 • Dentina do Coelho fi 1 02x) Fotomicrografla 58 - Dentina do Coelho ('i 411x) 

• 

Fotomicrogralia 59 • Cemento do Coelho (~ 102x) Fotomlcrografia 60 - Cemento do Coelho (" 411x) 
31 
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5.10- GATO 

ESMALTE - Tem uma camada de espessura regular, formada por pris­

mas em forma de colunas perpendiculares à dentina e a 
supen~ficie externa, apresentando semelhança ao esmalt.a 

do cão. Not.a-s:e que os prismas esrt.~o representados por 

pequenos pontos escuros, ligeir-ament.e alongados, sinuo­

sos: e irregulares, com muit.os ent.recruzament.os que le­

vam à formação de faixas claras e escuras que se int.e:r­

calam. As citadas faixas sscura.s; :são as de Hunt.er-

Schregoer (fot.omicrograf'ias 61 e 62). 

Não se nota a presença de estrias de Ret.zius. 

DENTINA - Est.á formada por um grande número de canaliculos dent.i­

nários, mais frequentemente dist..ribuidos que no dente 

humano. São levemente ondulados e proporcionalmente 

mais nnos que na dentina hwnana. Sua distribuição é ho 

mogênea pela massa dent.inár-ia (fot.omicrogra:f1as 63 e 

64). Os espaços int.eJ.~globulares de Czermak são vist.os 

como uma faixa larga, muit.o carregada de pont.iculos ne­

gros (f"ot.omicrografia 61), A zona granulosa de Tomes é 

mais larga, cont.inua e evident.e que no homem~ forma uma 

faixa de gl'ânulos escuros (f'ot..omicl'ografia 6ED. 

CEMENTO - Apresent.a-se com cement.oplast.os em pequeno número, bas­

t.a.nt.e esparsos, com formaç5ês irregulares e t.amanhos va 

riados; não most.ram prolongament.os. O cement..o é compos­

t..o por amplas regi(l:es de oement.o acelular (fot..omicrogr~ 

fias 65 e 66), 



Fotomicrografia 61 - Esmalte do Gato <= 102x) Fotomicrogralia 62 • Esmalte do Gato (': 411x) 

Fotomicrografia 63 - Dentina do Gato (" 102x) Fotomicrogralia 64 • Dentina do Gato (: 411x) 
"i 
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5.11 - LONTRA 

ESMALTE - Mosrtra espessur-a irregular; os prismas são em forma de 

colunas perpendicular-es à dentina e à supel"ficie ext.er­

na do dent..e, com um t.rajet.o complet.ament.e sinuoso, o 

que leva à formação de muit.os ent.recruzamentos, mais 

acentuados que no homem. Não é not.ada a formação de es­

t.ria.s de Ret.zius e faixas de Hunt.er-Schreger <lot.omicro 

grafias 67 e 68). 

DENTINA - Comp~e-se de canalicu!os dent.inários, com disposição da 

câmara pulpal" e canais radicular-es para a perif'"eria. 

Seus canaliculos são mais ondulados e com dist.ribuição 

menos homogênea pela t.ext.ura da dent.ina que nos dent.es 

humanos (fot.omicrografi.as 69 e 70). Apresenta os espa­

ços int.erglobulares de Czermak de maneira regular, mui­

t.o nit.ida e formando uma verdadeira banda larga e escu• 

ra por todo o limite .amelo-dentinário (!otomicrogra.f'ias 

67 e 69). A zona granulosa de Tomest delgada~ bem nit..i­

da e regular~ é mais acentuada que no homem, por t.ocLa a 

união dent.ino-cement.ária (:fot.omícrografias 71 e 72). 

CEMENTO - t' compost.o de cement.oplast.os com :forma predominant.emen­

t.e arredondada,. mostrando-se como verdadeiros grânulos 

dist.ribuidos com uniformida"de por t.oda a t.ext.ura do ce­

ment.o, com cert.a predominância para a região mais pró"! 

ma ao ápice radicular. Os cement.oplast.os não most.ram 

prolongamentos, caract.erist.ica peculiar- dest.e gênero 

animal (fot.omicr-ografias 71 e 72). 



Fotomicrografia 67 - Esmalte da Lontra (S 1 02x) 

Fotomicrografia 69 ~ Dentina da Lontra (=: 1 02x) 

Fotomicrografia 68- Esmalte da Lontra(" 411x) 

--"~-

----~ 

-
Fotomicrografia 70 - Dentina da Lontra <= 411 x) 

~ o 
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5.12 - MACACO-PREGO 

ESMALTE - Observam-se prismas arranjados perpendicularment.e à de!: 

t.ina e levement..e obliquos à superficie ext.erna do den­

te, formando uma camada de espessura irregular; são bas 

t.ant.e sinuosos e se entrecruzam menos que no homem. No-

' ta-se também a .forma~o de est.rias de Ret.zius, que em 

sua disposição acompanham a superíicie ext.erna do den­

te; não se nota a presença de :faixas de Hunt.er-Schreger 

{fot.omicrografias 73 e 74). 

DENTINA - Compete-se de canaliculos dent.inários, levement.e ondula­

dos, dispost.os da câmal"a pulpar e canais radiculares p~ 

r-a o esmalt.e ou cement.o, dist.ribuidos com mais unif'o:t'mi 

dade pela t.ext.ura dent.inária que no homem (fot.omicrogr~ 

fias 75 e 76). Os espaços int.erglobulares de Czermak 

apresentam-se como uma linha acent.uada, larga, de g-rân~ 

los escuros (:fot.omiarogra:f'ias 73 e 76). 

CEMENTO - O cement.o se apresenta com r&~os cementoplast.ost de for 

ma irregular e com poucos prolongamentos. Not.a-se a Pl"!_ 

senç:a de vacó.olos em quase t.oda a t.ext.ura do t..ecido ce­

ment.ário (fot.omicrog:ranas 77 e 78). 



Fotomicrografia 73 ·Esmalte do Macaco-Prego(~ 102x) Fotomlcrogralia 74- Esmalte do Macaco-Prego(" 411 x) 

Fotomicrografia 75- Dentina do Macaco-Prego (5 102x) Fotomicrografia 76- Dentina do Macaco-Prego(=: 411 x) 
2i 
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5.13 - ONCA 
' 

ESMALTE - Nota-se que a espessura da camada de esmalt.e é irregu­

lar; os prismas se dispõem de maneira irregular junto à 

dentina e à super-ficie ext.erna do dente, sem orientação 

definida. Têm t.rajet.o ext.remament.e sinuoso, det.erminan­

do inúmeros ent.recruzament.os de forma enovelada, carac­

t.erist.ica particular deste g-ênero animal. Não se not.a a 

presença dasr estrias de Ret.zius;. já as faixas de Hunt.er 

Schereger são evidentes <fot.omicrografias 79 e 80}, as­

semelhando-se as do cão e do gato. 

DENTINA - E: composta de canaliculos dant.inários que se dispõem da 

c~.mara pulpar e canais radioulares em direção ao esma.l­

t.e ou cement.o, com certo paralelismo entre si; são mais 

ondulados que no homem e t.êm uma díst.ribuição regular 

por t.oda a massa dent.inária {fot.omicrografías 81 e 82). 

A presença de espaços int.erglobulares de Czermak é mui­

t.o nit.ida, formando uma camada regular, homogênea e la!:_ 

ga, <fot.omicrografia 79). A zona granulosa de Tomes á 

nit.idament.e observada na junção dent.ino-cement.ária, sen 

do proporcionalment.e mais larga que no homem (fot.omicro 

grana 83). 

CEMENTO - Apresenta-se com menor número da cement.op~t.os que o 

homem, situados mais propriamente no t.erço médio da es­

pessura do cemento. Os cementoplast.os t.ém forma irregu­

lar, predominant.ement.e alongados e arredondados, com 

prolongament-os curt.os, dispostos em várias direções {fo 

t.omiorograf'ia.s (83 e 84). 



Fotomlcrografla 79 - Esmalte da Onça (: 1 02x) 

Fotomicrografia 81 ~ Dentina da Onça (: 1 02x) 

Fotomlcrografla 80 • Esmalte da Onça (õ 411 x) 

Fotomicrografia 82 ~Dentina da Onça (2: 411x) 
m 

"' 



~ 

" r 
r ... 
"' -
"' ., 
" o .. 
" o -r: 
" E 
" () 

... 
"' .. -., 
~ 

"' o 
~ 

" E 
o -o 
IL 

., 
lJ' 
c 
o .. 
" o -" " E 

" () 

"' ., .. -.. 
~ 

"' o 
~ 

" E 
o -o 
li.. 

67 



68 

5.14- PORCO 

ESMALTE - Sua espessura é irr-egular; apresenta prismas dispostos 

obliquamente à dentina e perpendiculares à superficie 

externa do dente, tem t.rajet.o sinuoso, mostra menos en­

t.recruzament.os que no homem. Observa-se a presença de 

estrias de Ret.zius dispostas em ângulo obliquo em rela­

ção aos prismas. Não se not.a a formação de faixas de 

Hunt.er-Schreger (íot.onricrograíias 85 e 86). 

DENTINA É composta por canaliculos dent.ináx-ios, pouco ondula­

dos, que se direcionam da càmara pulpar e canais radicu 

lares para a supel"ficie ext.erna do dente; distribuem-se 

com grande uniformidade por t.oda a massa dent.inária {fo 

t.omicl:'ografias 87 e 88). Notam-se os espaços int.erglob!:!_ 

lares de Czermak como uma faixa larga, continua e irre­

gular (fot.omicrograf'ias 85 e 87). A zona granulosa de 

Tomes é ni t.ida, fina, regular- e most.ra-se como uma ver­

dadeira linha escura por t.oda a união dent.ino-cement.á­

ria (:fot.omicrografía 89). 

CEMENTO - Most.ra cement.oplast.os de formatos variados, predomínan­

do os alongados, com prolongamentos proporcionalmente 

menores que no homem, pouco numerosos e predonúnant.emen 

t..e direcionados para a super.íicíe externa do dent.e. Os 

cement..oplast..os est.ão dist.ribuidos de maneira uniforme 

por t.oda a t.ext.ura do cement.o, com predominância no t.er 

ço médio da espessura do cement.o {fot.omicrografías 89 e 

90). 



Fotomicrografia 85 • Esmalte do Porco (;; 1 02x) 

Fotomicrografia 87 ~ Dentina do Porco {: 102x) 

Fotomicrografia 86 • Esmalte do Porco (: 411 x) 

Fotomícrografia 88 - Dentina do Porco (=: 411 x) 
Cõ 
'!:! 
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Fatomícrografía 89 ~ Cemento do Porco {::= 102x) Fotomícrografia 90 ~ Cemento do Porco (::S 411x) 
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5.15 - RATO 

Mostra-se com espessura irregular; seus prismas são 

obliquos a dent.ina e à super:ficie externa do dent.e, têm 

t.rajet.o sinuoso, com pouquissimos ent.recruzament..os, mos 

t.rando muit.o pal'alelismo ent.re si. Não se nota a :Corma­

ção de estrias de Ret.zius e :Caixas de Hunt.er-Sahreger, 

(fot.omicrografias 91 e 92). 

DENTINA - Observam-se os canaliculos dent.inários que se dispõem 

da câmara pulpar e canais radiculares em direção ao es:­

malt.e ou cement.o. São ondulados, com distribuição uni­

forme por toda a dentina, demonst.randoJ nos cort.es, ima 

gens interrompidas: (fot.omicrografias 93 e 94). São nit..i 

dos os espaços int.erglobulares de Czermak: formam uma 

camada larga e nit.ida <fot.omicrografias 91 e 93). A zo­

na granulosa de Tomes é uma linha negra a dasaont.inua? 

por vezes, e acompanha toda a junção dent.ino-cementária 

(fot.omicrografia 95). 

CEMENTO - Notam-se os cement.oplast..os em grande número, com formas 

variadas, mas com predominância para as formas alonga­

das; seus prolongamentos são poucos, curt.os~ distribui­

dos de forma irregular e anast..omosados. Os cement.oplas­

t.os est.ão mais concent.ra.dos na região do ápice ra.dicu­

lar (fot.omicrografias 96 e 96). 



Fotomicrografía 91 - Esmalte do Rato (~ 102x) 

Fotomicrografia 93 ~ Dentina do Rato (:= 1 02x) 

Fotomicrografia 92 • Esmalte do Rato(~ 411x) 

Fotomicrografia 94 - Dentina do Rato (:= 411 x) 
~ 
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~ ESMALTE 

Possui espessura Irregular, com prismas em forma de colunas, formando camadas superpostas, 
Homem perpendiculares à dentina e ob!fquos à superfície externa do dente; são Irregulares de trajeto sinuoso e com 

entrecruzamentos; apresentam faixas de Hunter·Schreger e estrias de Retz!us. 

Prismas em forma de Unhas contrnuas, formando planos superpostos; são perpendiculares à superffcle 
Boi externa do dente; têm ondulação e sinuosidade. Notam-se estrias de Retzlus bem evidentes; não se 

observam faixas de Hunter-Schreger. 

Prlsmas em forma de filamentos desagarnlzados, dispostos perpendicularmente à dentina e à superffcie 
Cabra externa do dente. As estrias de Retzlus são numerosas, irregulares e sua disposição, às vezes, é 

Interrompida. Não se observam faixas de Hunter-Schreger, 

Cachorro~ 
Prismas em forma de pequenos pontos negros que se alongam, formando camadas que se superpõem; 

do-Mato 
perpendiculares à dentina; são proporcionalmente mala delgados que no homem. Nota-se a presença de 
estrias de Retzlus. Não é observada a formação das faixas de Hunter-Schreger. 

Cão 
Prismas perpendiculares â dentina e à superffcie externa formando colunas que se superpõem, têm 
sinuosidade acentuada e entrecruzamentos evidenciados. É caracterfst!ca marcante a formação de faixas 
de Hunter-Schreger. As estrias de Aetzlus são raras, descontinuas e pouco nftldas. 

Sua expessura é mais larga que no homem. Os prismas são perpendiculares à superfície dentlnárla e 
Capivara externa de, dente, sua disposição e distribuição são regulares, formam Unhas retilíneas e contfnuas. Não .se 

notam fajy_as de Hunter-Schreger. Algumas estrias de Retzlus são observadas com pouca nitidez. 

Carneiro 
Os prismas apresentam-se oblfquos à superffcle da dentina e perpendiculares à superlfcle externa do 
dente, em trajeto levemente ondulado e Irregular, sem evidência de entrecruzamantos; não se notam estrlas 
da Retzlus e faixas de Huntar-Schreger. 

Cavalo 
Prismas formados por filamentos regularmente retllineos, perpendiculares à dentina e oblíquos à superllcíe 
externa do dente. Não se notam estrias de Retzlus e faixas de Hunter-Schreger. Ê marcante a presença do 
lnfundfbulo. 

Os prismas têm disposição oblfqua à dentina e à superfíde externa do dente, em uma camada bastante 
Coelho estreita, são Irregulares e entrecruzados. Hã apenas lndfcios de formação de estrias de Retzlus. Não se 

observam faixas de Hunter-Schregar. 

Gato 
Prismas perpendiculares à dentina e à face externa do d-ente, bem semelhante ao dente do c,ão; mostram-
se como pequenos pontos escuros e alongados, são Irregulares, sinuosos e entrecruzados. E bastante 
caractedstlca a formação das faixas de Hunter-Schreger, sem estrias de Retzlus, 

. 
Os prismas se dispõem perpendiculares à dentina e à supertfcle externa do dente, e apresentam camada 

Lontra de esp•!!SSura Irregular. O trajeto dos primas é sinuoso, com mais entrecruzamentos que no homem. Não se 
nota a presença de estrias de Retzlus e faixas de Hunter·Schreger, 

-
Macaco .. Os prismas se arranjam perpendicularmente à dentina e levGmente oblfquos à superffcie externa do dente: 

Prego seu trajeto é sinuoso e com menos entrecruzamentos que no homem. É nftlda a presença das estrias de 
Retzlus. Não se notam faixas de Hunter-Schreger. 

Onça 
Os prismas se dispõem de maneira Irregular ]unto à den11na e ã superffcle externa do dente; têm trajeto 
slnuosfsslmo, com Inúmeros entrecruzamentos enovelados. As estrias de Retzlus não são notadas; as 
faixas de Hunter-Schreger são evidentes< 

" 

Prlsmas oblfquos à dentina e perpendlcu!ares à superffcle externa do dente. Apresenta espessura Irregular; 
Porco têm trajeto sinuoso, com poucos entrecruzame-ntos. Há estrias de Retzlus formando ângulo oblfquo com os 

prl.smas. Não se notam faixas de Hunter·Schreger. 
"-- ·----- -

Os prismas se dispõem obliquamente à dentina e à superffcie externa do dente; têm trajeto sinuoso, com 
Rato pouqu!sslmos entrecruzamentos, e muito paralel!smo entre si. Não se note a formação de estrias de 

Aetzlus e faixas de Hun!er·Schreger< 

-



6 • QUADRO RESUMIDO DAS ANÁLISES MICROSCÓPICAS 

DENTINA 

Observam-se canalfculos ligeiramente ondulados, dlstrbufdos uniformemente. Apresenta espaços !ntergtobu!ares de 
Czermak como uma tina linha negra. A zona granulosa de Tomes compõe-se de pequenos pontos esparsos escuros. 

Observam-se canalfculos representados por filamentos contfnuos e esparsos, proporcionalmente mais grossos e ret!Hneos 
do que em humanos. Os espaços lnterg!obu!ares de Czermak estão representados por uma faixa escura, 
proporcionalmente mais larga que no homem. A zona granulosa de Tomes também pode ser evidenciada; é descont1nua. 

Observam-se canal(culos ondulados, mantendo certo paralelfsmo entre si, e proporcionalmente mais finos que no homem, 
Os espaços lnterglobulares de Czermak são de nitidez marcante. A zona granulosa de Tomes é mais contfnua e nltlda que 
no homem, determinando uma faixa de ponHculos escuros. 

Observam~se cana!lcu!os proporcionalmente mais retUfneos, paralelos e dispersos que no homem. Os espaços 
!nterglobulares de Czermak formam uma nft!da faixa muito escura; jã a zona granulosa de Tomes é mais nítida e continua 
que a humana. 

1 
Observam-se canallcu!os multo ondulados, dispostos Irregularmente. Os espaços lnterglobulares de Czermak são bastante ' 
nítldos, determinando larga faixa negra. A zona granulosa de Tomes é ma!s larga, nltida e contínua que no homem. 

i 

-i 

Obervam-se canalfculos levemente ondulados, dispostos Irregularmente com Interrupções, dlstanclando-se mais que no i 
homem. A zona granulosa de Tomes é discreta e de dlffcil vlsua!!zação. 

I Observam-se canalfculos proporcionalmente mais espessos que no homem; sua distribuição é caracterfstlcas em feixes 
retllfneos. Os espaços Jnterglobulares de Czermak formam uma faixa escum. Não se observa a zona granulosa de Tomes. 

I 
Observam-se canalfculos retUfneos, distrlbufdos regularmente pela massa dentinária. Os espaços lnterglobulares de I Czermak são bastante nftfdos. A zona granulosa de Tomes também é evide-nte, porém descontlnua. ' 

Observam-se canalfculos acentuadamente ondulados, dlstrlbufdos com un formldade por toda den!lna. Os espaços 
lnterglobulares de Czermak são nftldos e contrnuos formando uma larga falxa. A zona granulosa de Tomes é mu!to evidente 
e tem peculiaridade fmpar, mostrando-se como srachaduras•. I 
Observam-se cana!fculos proporcionalmente menores e em maior número que no homem, distribuição homogênea pela 
textura dentlnáría, tem leve ondulação. Evldenc!am-se com nitidez os espaços lnterglobulares de Czermak e a ZOM 

granulosa de Tomes, que é mais contfnua e nftlda que no homem. 
--

Observam-se canalfculos mais ondulados e menos homogeneamente dls~rlbufdos que no homem. Os espaços 
lntergfobu!ares de Czermak são regulares, muHo nítidos e formam uma camada negra. A zona granulosa de Tomes é mais 
acentuada, delgada, nft!da e regular que no homem. 

- ---·--· 

Observam-se canalfcu!os ligeiramente ondulados e dlstrlbufdos com mais uniformidade que no homem, pela textura da 
dentina. Os espa~os lnterglobutares de Czermak apresentam·se como uma faixa toda pontilhada. 

Observam-se canalfculos ma!s ondulados que no homem, distribuídos uniformemente pela massa dentlnárla. Os espaços 
lnterglobutares de Czermak são nftfdos, formando uma fatxa pont!!hada. A .z:ona granulosa de Tomes é mais nítida e larga 
que no homem e mootra~se como uma falxa pontl!hada 

·---· .. 
Observam-se cana!fcu!oo pouco ondulados, com dlstr!bu!ção homogãne:a, pe!a teX1ura dentlnárla. Os espaços 
fnterglobular~s de Czermak são nftldos, formando uma camada pontUhada, larga e de espessura Irregular. A zona granulosa 
de Tomes é fma, regular e mostra-se como uma linha escurecida, 

--- -------------{ 
Observam~se canalfculos ondulados, com distribuição bastante homogênea pela massa dentfnár!a. Os espaços 
lnterglobulares de Czermak formam uma larga camada pont11hada. A zona granulosa de Tomes forma uma linha negra e 
descontfnua, na junção dentlncx:ementãrla. 
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CEMENTO 

Cementoplastos com formas variadas, de prolongamentos extensos, bastante numerosos, anastomosados e direcionados 
para a superffc!e externa da raiz. 

Cementoplastos de formas variadas, numerosos, aglomerados próximos à dentina, seus prolongamentos são mais curtos e 
menos numerooos que no homem. Apresenta uma camada de cemento externo, que recobre todo esmalte. 

' 
Cementoplastos de variadas formas presentes em pequeno número, com prolongamentos mais curtos que no homem. A 
distribuição dos cemantoplastos é predominante junto à união dentlno-cementárla. 

I 
i . 
i Cerr,sntoplastos raros, Irregulares, com prolongamentos pouco evidentes; formam os cementoplastos verdadeiras cavidades 
; amorfas. 

-
Cementoplastos de formas variadas, dlstribufdO$ com regularidade pela massa cementárla, predominantes no ápice rad!cu!ar; 
seus prolongamentos são curtos anastomosados, a projetam-se para superffcle externa da raiz, 

Cementoplastos de variadas formas a d!str!bufdos regurlamente na região mais próxima da dentina; seus prolongamentos 
são mais curtos e menos numerooos que em dentes humanos. Próximo ã membrana perlodontal, há uma camada de 
cemento acelular, 

Cementoplastos de forma predominantemente alongada, pouco numerosos e concentram-se em algumas regiões do 
cemento. Seus prolongamentos são curtos, numerosos, retilíneos e anastomosados. 

·--·-- --
Cementoplastos de formato alongado, fuslforme; sua distribuição é uniform-e e numerosa; seus prolongamentos são 
extensos, numerosos e com entrecruzamentos. O cemento externo, que recobre todo o esmalte, é rico em cementoplastos 
fusiformes, 

' - '---·---·--

Cementoplastos numerosos, de formas variadas; agrupados, com prolongamentos curtos, sem dlreclonarnanto delínldo-

-
Cementoplastos em pequeno número, esparsos, com forma e tamanhos irregulares, sem prolongamentos, Apresenta 
grandes áreas de cemento ace!ufar. 

- ·--·---
Cementop!astos mostram-se como grânulos arrendondados, com distribuição uniforme pela textura cementár!a. Não 
apresentam prolongamentos. 

' - -- --
São raros os cementop!astos que tãm forma Irregular e poucos pro!on!Jamentos. Há a evidência de vacúo!os ern quase toda 
a massa cementârla 

- --
Cementoplastos pouco numerosos, de formato irregular, predominando formas alongàffil.s e arredondadas, com 
prolongamentos, curtos e direcionados vartadamente. A distribuição dos cementoplastos é mais frequente no terço médio da 
espessura do cemento. 

-

Cernentoplastos de formas variadas, com pradomfn!o para formatos alongados, são proporcionalmente- menores que no 
homem e pouco numerosos. Distribuem-se preferencialmente no terço médio da espessura do cemento. 

--
Cementoplastos numerosos, de formas variadas, com predominância para os formatos alongados. Os prolongamentos são 
poucos, curtos, com dlstrlbulção Irregular e anastomosados. 

- ---
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' ' 
7 - RESULTADOS OBTIDOS NAS ANALISES MICROSCOPICAS 

Pela análise das observações microscópicas do esmalte, 

da dentina e do cement.o dos dentes examinados, alcançamos os se-

guint.es result.ados: 

1 - O esmalt.e dos dentes do cão, do ~at.o e da onça po:s:• 

suem prismas dispo:srt.os em ent.re-cruzament.os, com as .. 

dez, a formação das faixas de Hunt.er-Sahreger, de 

modo d:iíerent.e dos demais gêneros e:srt.udado1!>l. 

2 - Pelo exame do esmalte dos dentes do boi e do cavalo, 

observamos a preseq9a de uma camada de cement.o e~ 

t.erno, recob:rindo t.oda a suparficia do esmalte, que 

const.it.ui uma caract.eri:s:t.ica especial de t.odos os 

dentes dos eqüinos, dos molares dos ruminant.es, dos 

incisoformes dos roedores e dos caninos dos suinos, 

3 - Pelo estudo realizado, veriíícamos que em todos os 

animais que possuem dant.es hipsodont.es, podemos en-
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cont.r-ar o ín:fundibulo, que se caracteriza pela in­

vaginação do ae-ment.o e:Kt.eril.o que reve-st.e o "õi'smalt.e> 

no nive! da superficie oclusal~ paro;: dant.:ro da den"" 

t.ina. 

4 Embora a maioria dos aut.ores afirmem a existência 

das :faixas de Hunt.er-Schreger no e:s:malt.e dos dentes 

humanos, as lâminas examinadas em nosso t.rabalho 

não revelaram a presença das mesmas. Contudo, as es 

t.rias de Ret.zius :foram sempre observadas. 

5 - No esmalte dos dent.es do boi, da cabra1 do cachor-

I."O-do-ma.t.o, da capivara, do carneiro, do cavalot do 

coelho, da lont.ra, do macaco-pr-ego, do porco e do 

rat.o, não encont.ramo:s: as faixas denominadas Hunt.er­

Schreger, o que nos permit.e caract.eriz.ar o esmalt.a 

desses animais. 

6 - O esmalt.e do homem, do boit da cabra, do caahorro­

do-mat.o, do cão, da capivara, do coelho, do macaco­

prego e do por-co a.present..am est..l'ias de Ret.zius, em­

bora o cachorro-do-mat..o, o cão e o coelho apl'esen­

t.em poucas dessas est.r-ias e com pequena nit.idaz. 

Nã.o corus:t.atamos e.st.rías de Ret.zius no carneiro, no 

cavalo, no gat.o, na lont..ra, na onça e no rat.o. 



77 

7 Os canaliculos dent.inár-ios dos dent-es humanos, ut.i-

lizados como referência~ apresent-am-se ondulados, 

com aspect.o normal. Os canaliculos dent.inários dos 

dent.es do boit do cachorro-do-mat.o, do carneiro e 

do cavalo, apresentam-se dispost-os de forma ret-ili­

nea. Os canaliculos dos dent-es da cabra, da capiva­

ra, do gato, do macaco-prego e do porco apresent.am­

se levemente ondulados. Os dent.es do cão, do coe­

lho> da lontra, da onça e do rat-o apresentam cana­

liculos acent.u.a.dament.e ondulados. 

8 - No limit-e da zona amelo-dent.inária dos dentes huma­

nos, verificamos a presença dos espaços int.erglobu­

lares de Czermak que se caract-erizam com nit.idez, 

f"ormando uma linha e:srt .. reit.a, cont-inua e irregular. 

Os dentes do boi, do cão, do carneiro, do gato, do 

macaco""prego e do rat.o apresent..aram esses espaços 

int.er-globulares como uma larga faixa de forma pont.! 

lhada. Os dentes da cabra, do cachorro-do-mato, do 

cavalo? do coelho, da lontra e da onça mostrar-am os 

espaços int..erglobul.ares de C~ermak formando uma fai 

xa larga, regular e continua. Os dent.es do porco 

apre:sent..aram""se oom os espaços int.erglobulares de 

Czermak sob a forma de uma faixa larga, cont.inua e 

ir-regular, Nos dent.es da capivara não encont.ramos 

es:sa:s caract.erist.icas. 
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9 - No limita da zona dent.ino""cement.â.ria dos dentes hu­

manos, foi observada a zona granulosa da Tomes sob 

a forma de pequenos pont..os dispersos, formando uma 

faixa mai:s estreita que nos outros animais estuda­

dos. Os dentes da cabra e do cão apresent.aram a zo­

na granulosa de Tomes formando uma faixa larga e 

continua, no limite dent.ino-csment..àrio. Os dent.a!S 

do cachorro""do-mat..o, do gat.o e da onça most.raram a 

zona ~ranulosa de Tomes formando uma faixa larga, 

continua e pontilhada. Os dent.es do boi most.ra!'am 

est.a zona formando uma faixa irregular, descont.inua 

e pontilhada. Os dentes da lontra e do porco mo:st.r~ 

ram esta zona granulosa formando uma faixa delgada, 

regular e continua. Os dentes do rat.o apresentaram 

a zona granulosa de Tomes formando uma faixa irre­

gular J delgada e descont-inua. Os dent-es do cavalo 

apre:sent.aram est.a zona mais nit.ida~ larga e descon-

t.inua. O coelho apresentou caract.e~ist.icas es:pe-

ciais e peculiares na zona granulosa de Tomes, for­

mando uma faixa larga com caract.erist.icas semelhan­

tes a verdadeiras "rachaduras". Os dent.es da capi v~ 

ra, do carneiro ê do macaco-prêgo não apresent.aram 

a zona granulosa de Tomes:. 
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10 - O cement.o dos dent..es humanos, usado como referen­

cial, apresent..a cement.oplast.os com dist-ribuição uni 

forme, formas variadas, prolongament.o:s extensos, 

numerosos, ana:st.omosados, direcionados para a part.e 

externa da raiz. 

O cement.o dos dentes do boi, do cão, da capi­

vara, do coelho, da lont.ra e do rat.o possui grande 

número de cement.oPlast.os, com peculiaridades para 

cada animal e:st.udado. O cement..o dos dent.es da ca-

bra, do cachorro-do-mat.o, do carneiro, do gat.o, do 

macaco-prego, da onça e do porco apresenta-se com 

pequeno número de aementoplastos. 

Quant.o à for-ma, os cement.opla.st..os do boi, da 

cabra, do cachorro-do-mato, do cão, da capivara, do 

coelho, do gat.o, do macaco-prego, da onça, do porco 

e do rat.o apresentam-se variados, com caracterist..i­

cas especificas para cada animal. Os dentes do car­

neiro e do cavalo apresentam cement.oplastos com for 

ma alongada. Nos dentes da lont.ra.J os cement.oplas­

t.os apresentam a forma granulada. 

Quant.o à distribuição dos cement.oplast.os~ na 

t.ext.ura do cement.o, os dent.es humanos, do cão, do 

coelho, da lontra e do rat.o apresent.am-se homogê­

neos. Os dent.es do boi, da cabra, da capivara e do 

cavalo apresent.am os cement.oplast.os dist.ribuidos 
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próximos da dentina. Os dantes do cachorro-do-ma:t.o, 

do gato e do macaco- prego~ apresent.am os cement.o­

plast.os dist.ribuidos de forma irregular. Os dent.es 

da onça e do porco apresentam os cement.oplast.os com 

uma caract.erist.ica especial, ist.o é, dispospo:st.os 

no terço médio da espessura do cement.o. Apenas os 

dent..es do carneiro apresentam uma di:st..ríbuição dos 

cement.oplast.os concentrada em regiões di versas. 

Quanto às cat>act..erist.icas dos prolongamentos 

dos cement.opla:st.os, verificamos que são numerosos 

nos dentes do homem, do carneiro e do cavalo e pou­

co numerosos nos dentes do boi, da cabra, do cachor 

ro-do-mat.o, da capivara, do macaco-prego, do porco 

e do rato. Os prolongamentos são curtos nos dentes 

do boi, da cabra, do cachorro-do-mat.o, do cão, da 

capivara, do carneiro, do coelho, da onça., do porco 

e do rato. Esses prolongamentos apresentam-se anas-

t.omosados nos dent.as humanos, do cão, da capivara, 

do carneiro, do cavalo, do coelho e do rat.o. Os den 

tes do ga-t..o e da lontra apresent.am cement..oplast.os 

desprovidos de prolongamentos. 
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8- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Grande part.e da lit.erat..ura utilizada para a realização 

do present..e t.rabalho aborda o estudo de caract.erist.icas hist.omor-

lológicas do esm.alt.e, da dentina, do cament.o da dentes humanos. 

Dent.re as obras consult.adas~ dest.acam-se as de RUSSO' 17
}, (1963), 

WHITTAKER et. alii' tP>, (1990), DELLMANN e BRO\tiN< 7 } ~ (1982), YAMA­

MOTO et. alii<ZO), (1990), BANKS<FJJ, <1992), pelo estudo comparat.! 

vo das caract.erist.icas destes tecidos em dent.es humanos e de ou-

t.ros animais. 

Vale l'&Ssalt.ar que soment-e os trabalhos de RUSSO' 
1 7

}, 

(1963), DELLMANN e BROWN < 
7 

l, <1982) e BANKS' 3 ), (1992) oferece-

ram-nos alguns subsídios hist.omorfológicos dos tecidos dent.á:rios 

que puderam ser comparados com os result-ados obtidos no presente 

t.rabalho, devido à met.odologia empregada por eles, para o exame 

destes t.ecidos, const.it.uir-se de técnicas extremament.e semelhan-

t.es àquelas ut-ilizadas em nosso t.rabalho. 

\o/HITTAKER et. alii < iP}, <1980), procurou caract.erizar a 

diferenciação ent.re a dent.ina humana e a de out.ros animais~ por 

um sistema elet.roforét..ico, analisando os caracteres diferenciais 

de uma prot.eina especifica que permitiu a confirmação das peri-

cia.s odont.o-lagais. 
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YAMAMOTO et alii ( 20 >, (1990), analisando :fragment.os den 

tários, submetidos a altas temperat.uras, por microscopia elet.rón~ 

aa de varredura, observou caract.er-ist..icas diferenciais ent.re as 

estrias de Ret.zius encont.radas em dent.es humanos e de outros ani-

mais. 

Em nosso estuda, ident.ifiaamos as caract.erist.icas das 

principais est.rut.uras hist.omorfológicas do esmalt.e, da dent.ina e 

do cement..o de dent.es humanos e de outros 14 gêneros animais que 

apresentam uma relação de maior proximidade com os seres humanos. 

Po!' essas razões procuramos ressalt.ar em nossas discus­

sões algumas caract.erist.icas hlst.omor:foló.gicas de maior I>elevân­

cia dos t.ecidos dentários est.udados. 

Veriíioamos que o esmalt.e d-os dent.es do cão, do gat.o e 

da onça apresentam caract.erist..icas especificas no ent..recruzament.o 

da disposição de seus prismas, formando a:s faixas de Hunter-Schr-e 

ger, com absoluta nitidez, o que nos permit.iu a identificação des 

t.es tecidos com bastante segurança. Por outro lado, o esmalte dos 

dent.es do boi e do cavalo apresentam uma camada de cemento ext.er­

no recobrindo toda a superfície do esmalte, caracterist.ica est.a 

que se constitui como uma identidade especifica de t.odos os den­

tes dos eqüinos, dos molares dos r-uminant.e.s:, dos incisoformes dos 

roedores e dos caninos dos suinos, permit.indo-nos uma avaliação 

com bast.ant.e segurança. 

A presença do inf"undibulo exist.ente nos animais que po:! 

suem dentes hipsodont.es, permit..iu-nos verif"icar uma dif"erenciação 
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pe!'icial em relação a outros animais. 

A ausência das faixas denominadas Hunt.er-Schereger no 

esmalt.e dos dent.es do boi, da cabra, do cachorro-do-mat.o.. da cap~ 

vara, do carneiro, do cava.lo 1 do coelho, da lont.r.a, do macaco-pr~ 

go, do porco e do rat.o, possibilit.ou-nos di.ferenciar os .fra.g:men­

t.os dént.ários. 

As ast.rias de Ret.zius, com baract.erist.icas diferent.es e 

peculiares, foram encontradas no esmalt.e do homem, do boi, da ca­

bra, do cachorro-do-mat.o, do cão, da capivara, do coelho, do maca 

co-prego e do porco, mas são ausent.es nos dentes do carneiro, do 

cavalo, do gato, da onça e do rat.o. 

O est.udo comparativo dos canaliculos dent.inários demons 

t.rou caract.erist.icas peculiares para cada gênero animal que podem 

servir de subsidias para a identificação de fragmentos dent.ários. 

Os espaços interglobulares de Czermak apresentam-se com caract.e­

risticas diferentes, quando comparados com os dent.es humanos~ uma 

vez que o boi, o cão, o carneiro, o gat.o, o macaco-prego e o rato 

apresentam esses espaços sob a forma de uma faixa alargada e pon• 

t..ilhada, bast.ant.e diferente dos dent.qs humanos. Ent.ret.ant..o, os 

dent.es da cabra, do cachorro-do-mato, do cavalo, do coelho, da 

lontra e da onça apresentam esses espaços formando uma faixa lar­

ga, regular e continua, Os dent.es do porco apresentaram esses es­

paços com aspect.o de uma faixa larga continua e irregular; os da 

capivara não apresentaram essas caract.erist.ícas. Assim sendo, po­

demos dizer que a análise minuciosa da forma, da disposição e das 
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caraot.erist..icas dos espaços int.erglobulares de Czarmak podem nos 

fornecer subsidiaS de grande valia na ident.ificação de dent.es ou 

fragment.os dent..ários. 

Out.r-a caract.erist.ica de grande import..ância para a dife­

renciação hist.omorlológica de dentes ou Iragment.os dentários é a 

zona granulosa de Tomes, que se apresenta com aspect.os diversos 

nos dent.es humanos e nos demais animais est.udado:s:,. const.it.uindo 

element.os de grande valia nas pericias odont.o-legais. 

Os cement.oplast.o:s apresent.am-se de forma ba:srtant.e dife­

renciada nos dentes dos animais est.udados. A forma, a disposição 

na t.ext.ura do cement.o e a maior ou menor extensão de seus prolon­

gamant.os~ bem como sua ausência ou sua presença~ f'ol"am detect.adas 

por uma anâlise microscópica adequada~ permit.indo-nos a. ident.ifi­

licação do dent.e examinado. 
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9 - CONCLUSÕES 

Pelo est.udo hist..omorfológiao do esmalt.e, dent.ina e ce-

rnent.o dos dent..es dos animais estudados, obt.ivemos as seguintes 

conclusões: 

1 - Da maneira como est.ão dispostos~ os prismas: do es­

malte dos dentes do cão, do gat.o e da onça, com as­

pect.o enovelado, formam as faixas de Hunt.er-Schreger 

com bast.ant.e nit.idez, permit.indo a ident..ificação 

dest.e:s: dent.es ou de fragoment.os dentários, com bas-

2 - A presença do cement.o externo sobre o es~t.e, bem 

como do iníundibulo nos dent.es hipsodont.es, permi­

t.em a identificação e a diferenciação ent.re est.es 

t.ipos de dentes e os dos braquiodont.es, fornecendo 

subsidias de grande valia nas perícias odonto-le­

gai:s; 

3 - A ausência das faixas de Hunt.er-Schreger no esmalte 

dos dent.es do boi, da cabra, do cachorro-do-mat.o, 

da capivara, do carneiro, do cavalo, do coelho, da 

lont.ra, do macaco-prego, do porco e do rat.o, permi­

t.e-nos diferenciar os dent.es dest.es animais dos de-

mais; 
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4 O esmalte dos dentes humanos caracteriza-se por 

apresentar grande número de estrias de Ret.zius com 

caract,erist.ica:s peculiares e diferent.es das estrias 

observadas nos dent.es do boi, da cabra, do cachor-

ro-do-mat.o, do macaco-prego e do porco; 

5 - O esmalte dos dentes do carneiro, do cavalo, do ga­

t.o, da lontra, da onça e do rat.o não apresentam es­

t.rias de Ret.zius, o que nos permite, port.ant.o, a di 

ferenciação destes dentes com os dos out.ros animais 

estudados; 

6 - A análise minuciosa da forma, disposição e maior ou 

menor írequé-ncia dos c:ana.liculos dent..inários, dos 

espaços int.erg lobulares de Czermak e da zona granu-

losa de Tomes~ permite-nos identificar e diferen-

ciar os dentes dos animais estudados. 

7 A análise minuciosa das caract.erist.icas: de dist.ri-

buição, :forma, número e prolongamentos dos cement.o­

plas-t:.os possibilit.a a idant.ificação q diferenciação 

de dent.es ou de fragment.os dentários dos animais es 

estudados, most.r-ando-se de grande valia na investi­

gação pericial; 

a Pelo est.udo realizado~ verificamos que~ se não canse 

guirmos identificar o gênero animal a que pertence 

um dente ou fragmento dent..ário submetido a exame p~ 

ricial, é per:feit.amente possivel excluir a possibi-

lidada deste material pertencer ao gênero HoJUo. 
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